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/ ORÇAMENTO /  BALANÇO DO SEGUNDO QUADRIMESTRE MOSTRA QUE CONTAS DO GOVERNO ESTÃO NO 
LIMITE PRUDENCIAL DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL, O QUE VEDA AUMENTO DE GASTOS SALARIAIS
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Governo marca para novembro 
concurso de professor e 
espera efetivar os 3.500 
aprovados até fevereiro

Após 4 meses do assassinato de 
Anderson Miguel, o “homem 
Bomba” da operação Hígia, 
polícia não desvenda crime.

Cerimônia era para entregar 
projetos da obra de mobilidade 
à Caixa, mas, apesar da pompa, 
faltou representante do banco.

14 15 ESPORTES

ABC E AMÉRICA 
TÊM RODADA 
DECISIVA NO 
BRASILEIRÃO
Pela Série B, ABC tem duelo 
duro contra o Sport, no 
Frasqueirão; em Goianinha, 
o América tem de vencer 
o CRB para se recuperar 
da derrota na estreia da 
segunda fase da Terceirona. 

 ▶ André Neles barrou Wanderley, no ataque

 ▶ Jerson 

estreia no 

Frasqueirão

ALCAÇUZ
MAPEAMOS O CALDEIRÃO

Em reportagem especial, NOVO JORNAL 
detalha, setor por setor, os problemas da 
Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
inaugurada há treze anos e com problemas 
crônicos, de estrutura e de segurança.
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FOTO NEY DOUGLAS / NJ

A
R

G
E

M
IR

O
 L

IM
A

 /
 N

J
H

U
M

B
ER

TO
 S

A
LE

S
 /

 N
J



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 1º DE OUTUBRO DE 2011

Últimas Editor 
Carlos Prado

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O JUIZ DA 12ª Vara Criminal, Henri-
que Baltazar dos Santos, publicou, 
ontem, uma portaria proibindo 
o recolhimento de novos presos 
para o sistema prisional em Natal 
e Nísia Floresta. Porém, o magis-
trado afi rma existirem exceções 
que podem ser consideradas. 

É o caso dos apenados já con-
denados, ou que estejam no siste-
ma aberto ou semi-aberto. Porém, 
para isso é necessário uma auto-
rização expedida pela Justiça ou 
pela Coordenadoria de Adminis-
tração Penitenciária (Coap).

A decisão veio depois de uma 
recomendação do Ministério Pú-
blico (MP) para evitar a perma-
nência de presos nas delegacias de 
polícia, como vem acontecendo 
nas DP’s de plantão da Zona Sul e 
da Zona Norte. Atualmente, mais 
de 80 presos estão confi nados nas 
duas delegacias. 

A recomendação é de auto-
ria o diretor do Núcleo de Con-
trole Externo da Atividade Po-
licial, o pormotor Wendell Be-
etoven. De acordo  com ele, a 
Polícia Civil deve exercer sua 
autoridade e deveria prender   
os  diretores ou agentes penin-
teciários que se negarem a rece-
ber os presos nas unidades pri-

sionais onde trabalham, mesmo 
não havendo mais vagas para 
acomodá-los.

Beetoven diz que, em caso do 
diretor do presídio ou agente pe-
nitenciário se recusarem  a  fi car  
com o preso, este deve ser  alge-
mado junto às grades ou  em outro 
ponto fi xo do prédio. A algema de-
verá ser de plástico, do tipo braça-

deira, e feita de material sintético. 
Segundo o juiz Baltazar, 866 

presos ocupam as vagas destina-
das a 430 apenados.  No sistema 
semi-aberto, existem 196 vagas 
para 766 pessoas. A medida provi-
sória de Baltazar veio após a com-
provação  da  ausência de 1.006 va-
gas no sistema prisional.  

Um levantamento feito pela 

Coordenadoria de Administra-
ção Carcerária (COAPE) revelou 
haver mais de mil homens deti-
dos irregularmente em dezenas de 
delegacias.

A Corregedoria de Justiça irá 
realizar na próxima terça-feira 
uma reunião para defi nir as medi-
das a serem tomadas para por fi m 
à superlotação das delegacias. 

JUIZ PROÍBE NOVOS 
PRESOS EM DELEGACIAS
/ SEGURANÇA /  DECISÃO, QUE VALE PARA NATAL E NÍSIA FLORESTA, FOI TOMADA APÓS 
RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO, PARA EVITAR A PERMANÊNCIA DE PRESOS NAS 
DELEGACIAS DE POLÍCIA

 ▶  Delegacias estão superlotadas

NEY DOUGLAS / NJ

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  via-
ja hoje à noite para a Bélgica, de 
onde retorna no dia 8. Pela pri-
meira vez, ela participa da 5ª Cú-
pula Brasil-União Europeia, em 
Bruxelas, e abre o 23º Europalia – 
o maior festival de cultura da Eu-
ropa, no qual o Brasil será o ho-
menageado este ano. Em segui-
da, ela vai à Bulgária, onde reen-
contra parte da família paterna, e 
à Turquia para acordos políticos 
e econômicos.

Nos próximos dias 3 e 4, Dilma 
participa de debates sobre os im-
pactos da crise econômica mun-
dial nas relações entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul. O porta-voz 
da Presidência da República, Ro-
drigo Baena, disse que as discus-
sões na cúpula dão “segmento à 
parceria estratégica”. Segundo ele, 
o Brasil é o quarto maior investi-
dor na União Europeia.

Baena disse ainda que devem 
ser assinados acordos entre a Bél-
gica e o Brasil nos setores de trans-
portes, aéreo, cultural e turístico, 
além de um documento com o ob-
jetivo de facilitar a obtenção de 
bolsas por estudantes brasileiros 
em universidades belgas.

A presidenta aproveita ainda o 
fato de estar em Bruxelas, na Bél-
gica, para abrir o Europalia, que 
põe em destaque a produção cul-
tural brasileira. Por mais de cem 
dias, a cultura do Brasil estará na 
Bélgica, em Luxemburgo, na Fran-
ça, na Alemanha e na Holanda 
com 130 shows, 60 apresentações 
de dança e 40 de teatro, 20 expo-
sições de artes visuais e 80 confe-
rências literárias.

Da Bélgica, a presidenta se-
guirá para a Bulgária. Dilma irá 
à capital Sofi a, em visita ofi cial, 
e depois visitará a cidade de Ga-
brovo, onde nasceu o pai dela, Pe-

dro Rousseff . A visita é tida como 
um dos momentos mais emocio-
nantes da viagem. Dilma é consi-
derada pelos búlgaros um deles 
por causa de suas origens. Parte 
da família paterna dela ainda vive 
na Bulgária.

“Será uma visita com forte 
componente emocional”, sinteti-
zou o porta-voz Baena. A cidade 
do pai da presidenta é considera-
da um museu a céu aberto. Em ho-
menagem a Dilma, está sendo or-
ganizada uma exposição e um al-
moço com comidas típicas.

O porta-voz acrescentou tam-
bém que Brasil e Bulgária têm 

“grande espaço para aumentar 
o comércio entre os dois países”. 
Durante a visita, serão assinados 
acordos de cooperação econômi-
ca e educacional. Em 2010, o in-
tercâmbio comercial com o país 
chegou a US$ 147 milhões e, de 
janeiro a julho deste ano, a US$ 
73,7 milhões, com potencial de 
crescimento nos dois sentidos, 
segundo o governo

No próximo dia 7, a presiden-
ta parte para a última etapa de 
viagens, ao desembarcar na Tur-
quia. Em Istambul, Dilma tem 
encontros com o presidente e o 
primeiro-ministro turcos. No ce-
nário político internacional, a 
Turquia hoje representa um dos 
principais interlocutores nas ne-
gociações para o fi m dos impas-
ses no Oriente Médio e no Norte 
da África. No dia 8, a presidenta 
deverá estar de volta ao Brasil.

Dilma viajará acompanha dos 
ministros das Relações Exteriores, 
Antonio Patriota; da Indústria e Co-
mércio Exterior, Fernando Pimen-
tel; da Ciência e Tecnologia, Aloizio 
Mercandante; das Comunicações, 
Paulo Bernardo; da Cultura, Ana de 
Hollanda, e da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da 
República, Helena Chagas.

FOLHAPRESS

As regiões Norte/Centro-Oes-
te e Nordeste deixaram de ser as 
que mais aprovam o governo de 
Dilma Rousseff .

Pesquisa CNI/Ibope divulga-
da ontem mostra que, pela pri-
meira vez, o Sul e o Sudeste têm 
os maiores percentuais de pesso-
as que consideram a atual admi-
nistração ótima ou boa, com 57% 
e 52% respectivamente.

O levantamento revela que 
continua oscilando para baixo a 

boa avaliação do governo nas regi-
ões Norte/Centro-Oeste (que são 
classifi cadas juntas) e Nordeste. 
A Norte/Centro-Oeste era no pri-
meiro levantamento do ano, em 
março, a que apresentava o maior 
índice de pessoas que avaliavam o 
governo com bom ou ótimo, com 
63%. O índice caiu para 47% em ju-
lho e agora está em 43%.

Cenário semelhante foi regis-
trado no Nordeste, onde o índi-
ce passou de 61% para 52%, na se-
gunda pesquisa, e agora está em 
50%.

O Sul e o Sudeste apresenta-
ram alta em relação ao levanta-
mento de julho. No Sul, a quan-
tidade de entrevistados que con-
sideram bom ou ótimo o gover-
no havia caído de 52%, em março, 
para 45% em julho, e agora subiu 
para 57%.

No Sudeste, antes da alta no 
último levantamento, o índice ha-
via caído de 53% para 47% de mar-
ço a julho.

“Houve uma mudança no 
apoio regional à presidente Dil-
ma”, disse o gerente-executivo da 
unidade de pesquisa da CNI, Re-
nato da Fonseca. No país, o per-
centual dos que consideram o go-
verno Dilma ótimo ou bom pas-
sou de 56% em março para 48% 

em julho e agora chegou a 51%.
A margem de erro da pesquisa 

é de dois pontos para mais ou para 
menos. O índice dos que avaliam 
o governo como regular passou de 
36% para 34%, e os que acham o 
governo ruim ou péssimo, de 12% 
para 11%.

O levantamento também 
mostra que a aprovação da pre-
sidente está em 71% (era 73% em 
março e 67% em julho). Esse índi-
ce de aprovação é mais alto que 
os 69% obtidos pelo ex-presiden-
te Lula no mês de setembro de 
2003, o primeiro ano do primeiro 
mandato. A pesquisa foi feita en-
tre 16 e 20 de setembro. Foram en-
trevistadas 2002 pessoas em 141 
municípios.

AVALIAÇÃO POSITIVA DO 
GOVERNO SOBE PARA 51%

Dilma inicia viagem à Europa
/ DIPLOMACIA /

 ▶  Dilma visitará a terra natal de seu pai

JOSÉ CRUZ / ABR

A PALESTRA DA ministra Eliana 
Calmon, que seria realizada on-
tem no lançamento da 30ª edi-
ção da revista jurídica In Verbis, 
foi cancelada. O site  da revista 
informou que o motivo do can-
celamento foram “questões pes-
soais” e compromissos em Brasí-
lia relacionados às suas funções 
no Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ – ela é corregedora da enti-
dade) e Supremo Tribunal de Jus-
tiça (STJ). 

A ministra envolveu-se re-
centemente em uma polêmica 
ao falar, em uma entrevista con-
cedida à Associação Paulista de 
Jornais (APJ), que a magistratura 
hoje está com “gravíssimos pro-
blemas de infi ltração de bandi-
dos escondidos atrás da toga”.  
Na sessão do CNJ subsequente 
à declaração de Calmon, o pre-
sidente da entidade, o minis-
tro César Peluso afi rmou que a 

fala da ministra colocou todos 
os  magistrados brasileiros sob 
suspeita.  

Calmon, posteriormente, 
deu uma entrevista à coluna da 
jornalista Mônica Bergamo, da 
Folha de São Paulo, afi rmando 
que não iria recuar nas declara-
ções dadas. “Eu não tenho que 
me desculpar. Estão dizendo que 
ofendi a magistratura, que ofen-
di todos os juízes do país. Eu não 
fi z isso de maneira alguma. Eu 
quero é proteger os magistrados 
dos bandidos infi ltrados”, disse. 

Na mesma entrevista, ela dis-
se que a maioria dos 16 mil juí-
zes do país é honesta  e “os ban-
didos são minoria”, em torno de 
1%, mas, segundo ela, “fazem um 
estrago absurdo no Judiciário”.

Quem substituiu Calmon no 
lançamento da In Verbis foi o juiz 
cearense Bruno  Carrá, que falou 
sobre liberdade de expressão.   

MINISTRA ELIANA 
CALMON CANCELA 
PALESTRA EM NATAL

EMPREENDIMENTO 
IMOBILIÁRIO DE NY TENTA 
SEDUZIR BRASILEIRO

/ UFRN /

/ NEGÓCIOS /

 ▶  Ministra cancelou vinda ao RN

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶  Torre de Trump procura investidores brasileiros

REPRODUÇÃO

COM A CRISE econômica atin-
gindo em cheio os milionários 
do Primeiro Mundo, endinhei-
rados brasileiros se tornaram o 
alvo preferencial de um luxuo-
so empreendimento imobiliá-
rio do grupo Trump em Nova 
York.

Representantes da empre-
sa passaram a última sema-
na no Rio em busca de com-
pradores para as 391 unida-
des do Trump Soho Hotel 
Condominium New York, que 
têm preços entre US$ 995 mil 
(R$ 1,87 milhão) e US$ 8,9 mi-
lhões (R$ 16,75 milhões). Em 
abril, já haviam estado em São 
Paulo, para onde voltarão em 
novembro.

Os brasileiros, segundo a 
diretora de vendas Sara Cle-
phane, representam uma “fa-
tia considerável” dos investi-
dores do empreendimento -a 
Trump não divulga estatísticas 
mais precisas sobre a naciona-

lidade dos seus compradores.
Além de uma opção de es-

tadia para brasileiros que vão 
com frequência a Nova York, o 
Trump Soho também é um in-
vestimento de retorno garan-
tido, segundo o grupo. O com-
prador ganha o direito de usu-
fruir de seu apartamento por 
apenas 120 dias por ano. Nos 
outros 245 ele fi ca disponível 
para hospedagem temporária 
-e o proprietário é remunera-
do por isso.

Segundo Clephane, os bra-
sileiros oferecem grande dife-
rencial: costumam pagar à vis-
ta suas aquisições.

“Os brasileiros gostam de 
uma boa pechincha. E pagan-
do à vista, obtêm desconto.”

Para recrutar interessados, 
a Trump tem a parceria da Pi-
quet Realty Miami, corretora 
especializada em intermediar 
a compra de imóveis por bra-
sileiros na Flórida.
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa (PV) 
não viu problema algum no fato de 
ter assinado, sozinha, o termo de 
entrega dos três projetos executi-
vos do primeiro lote das obras de 
mobilidade urbana para a Copa 
do Mundo de 2014 em Natal sem a 
presença de representante da Cai-
xa Econômica Federal, como esta-
va previsto, ontem, no fi nal da ma-
nhã. As obras devem começar até 
o fi nal de outubro. 

Os documentos foram entre-
gues, de fato, no início da tarde no 
protocolo da Caixa, informou o se-
cretário adjunto de Planejamento 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi), 
Walter Fernandes de Miranda Neto. 

Divididas nos lotes 1 e 2, as 
obras de mobilidade urbana, es-
tão orçadas em R$ 338 milhões no 
total e contrapartida de R$ 45 mi-
lhões da prefeitura. Os projetos 
executivos entregues ontem fo-
ram licitados no valor de R$ 137 
milhões no prazo negociado com 
a Caixa, disse a prefeita Micarla 
de Sousa. Obras de papel, por en-
quanto, os documentos com os 
projetos foram colocados em cima 
da mesa com mais de cinco me-
tros de cumprimento do salão no-
bre da prefeitura. 

O segundo lote, disse Micarla 
de Sousa, será licitado até o fi nal 
de outubro e entregue à Caixa den-
tro do cronograma fi rmado com o 
agente fi nanciador. “As preocupa-
ções com prazos são uma constan-
te, até porque as obras da Copa do 
Mundo não são outras obras públi-

cas que não tem prazos. Estas têm 
prazo”, ressaltou. 

A população da cidade ainda 
não viu nenhum alicerce em cons-
trução para a Copa de 2014 em Na-
tal. Exceto a terraplanagem no en-
torno do ginásio Machadinho e do 
estádio Machadão, e dos discursos 
das autoridades, nada de concre-
to ainda foi erguido. A promessa, 
por enquanto, é de demolição do 
Machadinho. E, segundo o secre-
tário-adjunto da Semopi, as obras 
de mobilidade urbana devem co-
meçar no fi nal deste mês no com-
plexo do viaduto da Urbana. Até lá, 
a população e a imprensa só virão 

papéis. 
Licitadas, as obras dos proje-

tos do lote 1 devem começar até 
o fi nal de outubro. Walter Fernan-
des explicou que os projetos foram 
protocolados e acredita que serão 
encaminhados ao setor de Enge-
nharia da instituição, área respon-
sável pela análise das obras plane-
jadas pela Semopi. Agora, a Caixa 
tem entre 15 e 30 dias para anali-
sar os projetos.  A prefeita disse 
que não tem mais alterações a se-
rem feitas por se tratar de um pro-
jeto executivo. “Acredito que a Cai-
xa vá entregar da forma como nós 
entregamos”, disse.

Na solenidade de ontem, o se-
cretariado da prefeita compareceu 
em peso para prestigiar o evento, 
que estava programado para 10h, 
mas só começou às 11h30. Um api-
taço de alguns fi scais de transpor-
te Secretaria de Mobilidade Urba-
na (Semob), que fechou o trânsito 
em frente ao Palácio Felipe Cama-
rão, sede da Prefeitura, provocou 
ruídos, mas não interrompeu a 
programação. Dos 170 fi scais, 80 
entraram em greve por melhores 
condições de trabalho. 

A prefeita disse que convidou o 
superintendente da Caixa, Rober-
to Sérgio Ribeiro Linhares,  para a 

solenidade   “Somos parceiros”, fri-
sou. De acordo com o setor de Co-
municação e Marketing da Caixa, 
Linhares foi convidado mas por 
confl ito de agenda, não compare-
ceu. Ele viajou a Mossoró na quin-
ta-feira à tarde e onde permanecia 
até ontem acompanhando a visi-
ta da governadora Rosalba Ciarli-
ni. Com relação às perguntas feitas 
pelo NOVO JORNAL relaciona-
das aos projetos de mobilidade, 
segundo a Comunicação, por se-
rem técnicas, foram encaminha-
das à Gerência de Desenvolvimen-
to Urbano, mas não deu prazo para 
respostas.

Os fi scais de transportes da 
Secretaria de Mobilidade Urba-
na (Semob) entraram em greve 
ontem. Segundo o diretor do Sin-
senat e fi scal, José Gonçalves, a 
categoria reivindica o pagamen-
to de nove meses de atraso nas 
gratifi cações.

Cerca de 30 fi scais fecharam 
o trânsito da Rua Ulisses Cal-
das, na Cidade Alta, em frente 
à prefeitura, enquanto a prefei-
ta Micarla de Sousa comemora-
va a entrega dos projetos de mo-
bilidade urbana para a Copa de 
2014 à Caixa Econômica.

José Gonçalves disse que dos 
170 fi scais, até ontem ao meio-

dia, 80 haviam aderido à gre-
ve. Eles também querem adicio-
nal de risco de vida devido a ati-
vidade arriscada que desenvol-
vem. Gonçalves explicou que é 
comum os fi scais serem agre-
didos e ameaçados por moto-
ristas insatisfeitos com multas 
aplicadas. 

Os grevistas também reivin-
dicam fardamento novo. Há dois 
anos que a prefeita Micarla de 
Sousa trocou o nome da STTU 
para Semob mas o fardamen-
to nunca foi trocado. O mesmo 
acontece com os talonários de 
multa onde ainda consta o tim-
bre com a marca da STTU.

Com a entrega ontem dos pro-
jetos executivos de mobilidade 
para a Copa do Mundo, a prefei-
ta Micarla de Sousa disse que deu 
início aos grandes legados de sua 
administração para a cidade. En-
tre eles, que a “marca” Natal vai 
entrar nos roteiros internacionais 
do turismo com a visibilidade que 
as transmissões dos jogos vão 
proporcionar, além das obras de 
infraestrutura como a drenagem, 
planejada para 50 anos, e mobili-

dade para 25 anos. 
Entusiasmada, a prefeita res-

saltou que a Sala de Transparên-
cia, inaugurada no Ginásio Né-
lio Dias, na Zona Norte no início 
da semana, foi um passo impor-
tante para confi rmar que a ci-
dade vai sediar jogos da Copa. A 
Sala tem um portal de internet 
com todas as obras e projetos da 
Copa do Mundo disponíveis para 
a população. 

O secretário-adjunto da Semo-

pi, Walter Fernandes, disse que as 
obras iniciais são a de maior im-
pacto e, nas negociações feitas 
com o Ministério das Cidades, de-
verão ser concluídas em dezesseis 
meses, ou seja, até o fi nal de 2013. 

No total, as obras de mobili-
dade incluem 11 projetos de inter-
venção urbana com a construção 
de corredores estruturais, comple-
xos viários, três viadutos, terminais 
de ônibus, passeios públicos, ciclo-
vias e sinalização.  O projeto 10 re-

fere-se a obras no entorno da Arena 
das Dunas, implantação de plata-
formas de embarque e desembar-
que de ônibus, enquanto o projeto 
11 prevê obras como passeios pú-
blicos, sinalização e ciclovias que 
estarão dentro do eixo de obras da 
Copa e fora dele. Todas as obras 
serão disponibilizadas no portal  
http://www.copa2014.natal.rn.gov.
br/ para consulta popular. 

As desapropriações dos 350 
imóveis nas áreas de interven-
ção dos projetos devem custar R$ 
25 milhões. “Falta fechar os valo-
res” que serão analisados pela Pro-
curadoria Geral do Município em 
outubro, disse o secretário Walter 
Fernandes.

FISCAIS DE TRÂNSITO ENTRAM EM GREVE

LEGADOS DAS OBRAS 
SÃO CONTABILIZADOS

PROJETOS DO 
PRIMEIRO LOTE

1 - Construção do 
corredor estrutural 
Oeste, com faixa 
exclusiva de ônibus na 
BR 226.

 ▶ Valor R$ 39,5 milhões.

Extensão de 4.780 

metros a partir da cabeceira 

da ponte de Igapó (Zona 

Norte) passando pelo 

Complexo Viário da Urbana 

até o encontro com Avenida 

Capitão Mor Gouveia, na 

Zona Oeste), duas faixas 

por sentido, mais corredor 

exclusivo para ônibus, 

ciclovia, canteiro central, 

paisagismo, iluminação 

especial e adequação à 

acessibilidade. 

2 - Construção do 
complexo viário em 
frente à Urbana.

 ▶ Valor: R$ 36,1 milhões. 

Um viaduto, 

reestruturação do viaduto 

existente (106,0m de 

extensão), acessos e 

alças da via, ciclovia e 

acessibilidade de pedestres. 

3 - Reestruturação 
geométrica da avenida 
Capitão Mor-Gouveia, 
incluindo a construção 
de pontilhão elevado e 
viaduto.

 ▶ Valor: R$ 23 milhões.

Criação da terceira 

faixa de rolamento com 

corredor exclusivo para 

ônibus (extensão - 3,8km 

e largura média de 22,0m), 

ciclovia, canteiro central, 

paisagismo e iluminação 

especial, adequação à 

acessibilidade, pontilhão 

com 90 m de extensão x 20 

m de largura sobre a linha 

férrea, passagem elevada 

(BR-226 / Av. Capitão Mor 

Gouveia). 

Projetos que já estão 
incluídos nas áreas de 
abrangência destes 
três obras e em outros 
setores da cidade: 

 ▶ Valor: R$ 98,6 milhões

Terminais de embarque 

e desembarque de 

passageiros:

Descrição da Obra: 
Plataformas de 

embarque e desembarque, 

em todas as regiões do 

Natal, de acordo com os 

pontos de parada da rede 

do sistema de transporte 

público de passageiros. 

Passeios Públicos e 

Sinalização para tornar 

acessíveis 278.622,00 m² 

em diversos pontos da área 

urbana de Natal, além da 

melhoria nas condições de 

trafegabilidade dos pedestres 

na área do entorno da Arena 

das Dunas, com implantação 

de intervenções que 

facilitem a acessibilidade aos 

portadores de necessidades 

especiais e a população em 

geral.

 ▶ Agentes fazem manifestação em frente à prefeitura no momento da solenidade 

FALTOU
/ AUSÊNCIA /  MICARLA DE SOUSA ASSINA TERMO DE 
ENTREGA DOS PROJETOS DAS OBRAS DE MOBILIDADE 
SEM A PRESENÇA DE REPRESENTANTES DO BANCO 
QUE VAI FINANCIAR RECURSOS

CAIXA

 ▶ Walter Fernandes, adjunto de obras

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Diante da mesa repleta de papéis, Micarla de Sousa apresenta dados dos projetos
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CRÉDITO CARO
A Engern foi uma empresa 

montada para gerir ativos do Go-
verno do estado, legados por ins-
tituições com o Bandern e a Co-
hab. Um desses ativos são cotas do 
FCVS, um fundo deixado pelo fale-
cido BNH, para compensar perdas 
nos tempos da correção monetá-
ria; é um processo complicado. A 
ENGERN possui cerca de R$ 300 
milhões nesses créditos, com ven-
cimentos futuros, mas que pode se 
transformar em dinheiro vivo, em 
cerca de um terço do valor de face.

Para gerir essa conta, havia 
um contrato com a empresa “Elo-
net” que cobrava, R$ 5.800,00 men-
sais, quando apareceu a idéia de 
se montar uma estrutura própria 
para economizar tal despesa. Tal 
estrutura foi montada a um cus-
to mensal de R$ 38.000,00. A cria-
ção da nova estrutura não signi-
fi cou o cancelamento do contra-
to anterior. E o assunto continua 
no meio de um cipoal onde a pre-
ferência é de quem conseguir o ca-
minho mais complicado na gestão 
desses créditos futuros.

COBRANÇA E DISPUTA
O discurso do vice-governador 

Robinson Faria, na sessão da As-
sembléia Legislativa em homena-
gem ao centenário de Dix-sept Ro-
sado, em Mossoró, revelou a exis-
tência de turbulências na área, 
ressaltada na manchete da edição 
de ontem do Jornal de Fato: “Fi-
liação de Deputados ao PSD é in-
certeza”. Isso em razão de inúme-
ras cobranças “de lealdade”, feitas.  
O principal alvo da cobrança se-
ria o deputado Ricardo Motta que 
deu indicações de que não preten-
de acompanha-lo para integrar o 
PSD. A tendência do Presidente da 
Assembléia é fi car onde se encon-
tra, o PMN. Mas, uma frase mostra 
que existiam outros alvos: “Nunca 
quebrei compromisso. E Mossoró 
é uma terra de um povo que cum-
pre a palavra”. Outra afi rmação do 
Vice-governador: “Mais vale sen-
tir uma tristeza por ter agido com 
lealdade, do que a alegria de culti-
var um engano ou o êxito semea-
do no terreno da traição. Os ami-
gos e parceiros de Robinson Faria 
sabem que meu maior patrimô-
nio é ser leal e fazer cumprira pa-
lavra dada”

CORTE E COSTURA
Será possível um mesmo indivíduo conseguir 

ser rico num do bolsos da calça e pobre no outro?
Essa prosaica comparação pode servir para 

retratar uma inédita – pelo menos nos últimos 
anos – na elaboração do Orçamento Geral do 
nosso Rio Grande do Norte, em exame na Assembléia Legislativa.

A autonomia fi nanceira de alguns órgãos, no caso específi co do Poder Ju-
diciário e do Ministério Público estão criando alguma turbulência nos primeiros 
passos do exame da Lei do Orçamento.

Responsável pela proposta geral, o Poder Executivo, o bolso pobre – e res-
ponsável por prover todos os gastos – decidiu reduzir as expectativas de gastos 
do Judiciário e do Ministério Público, dentro da sua própria expectativa de receita 
no próximo ano.

Na estimativa do Governo do Estado, de acordo com a sua previsão de recei-
ta, o Poder Judiciário terá, no próximo ano, recursos disponíveis de R$ 689.556 
milhões.Mas, pelas contas do Judiciário as suas despesas não podem ser infe-
rior aos R$ 766.417 milhões. Uma diferença de pouco mais de 12%.

Em relação ao Ministério Público, a expectativa da instituição é ter um Orça-
mento de R$ 243.992 milhões, enquanto a proposta orçamentária foi de, apenas, 
R$ 230.870 milhões, com uma diferença percentual um pouco menor, de menos 
de 10% do total.

A bola está com a Assembléia Legislativa que não tem como hábito contra-
riar nem o Judiciário nem, muito menos, o Ministério Público.

Como Orçamento público, no Brasil, é uma obra de fi cção, e a atividade polí-
tica é a arte do possível, não faltarão aos nossos parlamentares espaço onde eles 
possam fazer os remanejamentos capazes de atender as diferentes demandas. 
Ai está o problema.

Não que o Executiva imagine conseguir impor a sua proposta vista do ponto 
de vista do bolso pobre.

Mas, no fi m pode estar obrigado a redução na proposta de gastos dos pró-
prios deputados que, para atenderem – o que certamente vai acontecer – as 
reivindicações oferecidas, terão de cortar outros ítens.

Como na nossa administração pública a conjugação dos verbos cortar, re-
duzir, diminuir não é própria de quem tem a chave do cofre (e a responsabilidade 
de pagar as contas) termina sendo um exercício doloroso.

O Presidente da Assembléia, Ricardo Motta, assumiu – de saída – o papel 
de conciliador, como nesses casos fazem parte de tradição do Legislativo e da 
própria biografi a de quem tornou-se o consenso numa casa de contrários.

Vale lembrar que a proposta do Orçamento ́2012 do Governo do Estado apre-
sentou número abaixo da correção da última proposta, fato que não é sufi ciente 
para gerar uma crise. Mesmo porque – como já foi dito – Orçamento é uma obra 
de fi cção. Embora podendo se tornar dívida, para quem tem condições de cobrar.

 ▶ Hoje completa 45 anos da 
inauguração de um dos primeiros 
“arranha céus” de Natal, o Edifício 21 
de Março.

 ▶ Marcada para quarta-feira, o início 
da operação nas Lojas Americanas no 
Praia Shopping foi antecipada para o dia 
de hoje.

 ▶ Krystal apresenta, hoje, no Consulado 
Bar, na Ribeira, seu show “O Trem”.

 ▶ A primeira eliminatória do 4º MPBeco 
(Festival de Música do Beco da Lama), 
será realizada hoje.

 ▶ O Norte Shopping ganha uma nova 
iluminação na fachada para marcar sua 
posição da promoção Outubro Rosa, de 
combate ao câncer de mama.

 ▶ Aquecendo os tamborins do Carnatal, 
Asa de Águia e banda Eva estarão, hoje, 
na Vila Folia.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional dos Vereadores.
 ▶ A Cia. de Dança do Teatro Alberto 

Maranhão apresenta, hoje, na Casa da 
Ribeira, o espetáculo Rio Cor de Rosa.

 ▶ Completa 190 anos, no dia de hoje, 
que a Provedoria Real se transformava 
em Junta da Fazenda do Rio Grande do 
Norte.

 ▶ Completa 155 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Macau ganhava a sua 

primeira agência dos Correios.
 ▶ Em colaboração com o curso de 

Fonaudiologia da UFRN, a Associação 
Norteriograndense Pro-Idoso comemora, 
hoje, o Dia Mundial do Idoso.

 ▶ Três novos Cidadãos Natalensens 
aprovados pela Câmara: bispo Sebastião 
Antônio Gameleira Soares, Placiton 
Neves Ferreira e Antônio Eduardo 
Martinelli.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO PMDB/RN, DEPUTADO HENRIQUE ALVES. 
EM SOLENIDADE DE NOVAS FILIAÇÕES AO PARTIDO

Quem quiser sair, saia; 
não queremos ninguém 
de cara feia, dá um azar 
danado”
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LEITURA ERRADA
Esta Roda Viva fez uma leitura errada do Diário Ofi cial do Mu-

nicípio. O crédito suplementar de R$ 1.464.914.00  que Roda Viva no-
ticiou como sendo para maquilagem. Na verdade o crédito foi aber-
to é para pagamento da fi rma terceirizada (coveiros) e pagamento 
da obra do calçadão da praia, segundo o secretário Cláudio Porpino.

FILIAÇÃO AO PT
A deputada Fátima Bezerra estará, hoje, na cidade de Pedro 

Avelino, para prestigiar o ato de fi liação ao Partido dos Trabalha-
dores de Luiz Oswaldo, Diretor do Ministério da Pesca, que será 
candidato a Prefeito numa coligação com o PSB de Wilma e o PV 
de Micarla.

Amanhã, Fátima participa do encontro da Associação Nacio-
nal de Pós Graduação e Pesquisa em Educação, no Centro de Con-
venções de Natal.

Dois na rinha

Diz-me com quem andas...

Um problema com o qual o atual governo vem se debaten-
do desde que assumiu, sem conseguir avançar milímetro que 
seja, diz respeito ao gerenciamento do sistema penitenciário. 

Embora o problema não seja exclusivamente local – ao 
contrário, representa hoje drama nacional -, no Rio Grande do 
Norte ganha contornos cada vez mais preocupantes porque à 
proporção que diminuem as vagas em delegacias e presídios 
para abrigar mais presos aumenta a distância entre as instân-
cias que, juntas, poderiam lutar para reverter o quadro.

A arenga da hora envolve o Ministério Público e o governo 
do estado, que a bem da verdade, nunca chegaram a se enten-
der quando o assunto é esse, a custódia dos presos. O clima de 
beligerância, ali, remonta há várias administrações e decorre, 
principalmente, de uma questão: o papel de um é cobrar e fi s-
calizar; o do outro, executar e manter o pleno funcionamento. 

Os motivos, em geral, então, são sempre os mesmos. Muda 
só o interlocutor. Os promotores exigem que o governo solu-
cione de vez o inchaço das delegacias, cadeias e presídios e o 
estado alega não ter condições sufi cientes de fazer mais do 
que alega fazer – além, claro, de apresentar projetos e anun-
ciar pleitos ao governo federal.

A construção de novos espaços para abrigar criminosos 
revela-se muito mais lenta do que a urgência em encontrar lo-
cal para prender os bandidos e, mais importante do que isso 
hoje em dia, dar a eles as chamadas condições dignas.

No dizer dos próprios gestores da administração peniten-
ciária, o estado simplesmente “enxuga gelo”. Ou seja: faz mui-
to – ou diz que faz muito – e não tem muito mais o que fazer, a 
não ser esperar que seja possível espalhar cadeias pelas várias 
comarcas. Soou premonitória a entrevista a este NOVO JOR-
NAL do coordenador das penitenciárias em que ele advertia: 
muitas fugas vão ocorrer.

No dia seguinte, como se lessem a declaração, nove esca-
param por um túnel em Alcaçuz. A penitenciária fi cou mais 
vazia e as ruas, mais cheias de bandidos – eram assaltantes e 
assassinos os que fugiram.

É fácil, à distância, tecer comentários acerca da maneira 
de proceder, de um e outro – Ministério Público e governo es-
tadual –, diante da crise do sistema prisional potiguar. Fácil, 
também, é perceber que as divergências  não terão fi m ime-
diato. A saída está no esforço conjunto que estado, MP e di-
versas outras instâncias, como o Judiciário e o Legislativo (e 
mais as entidades que tratam da questão)  poderiam fazer – 
mas não fazem - para tentar resolver em defi nitivo o proble-
ma. Fica só os dois na rinha.

Ando com um povo de pensamento parecido com o meu, 
meio doido do juízo. Uma vez, por exemplo, vindo do Seridó 
com um amigo, ele parou num pequeno povoado rural, já per-
to do fi m da viagem, para ouvir as pregações de um grupo de 
protestantes. Eu queria mais era chegar em casa e ele tentan-
do ouvir um depoimento contundente de algum pregador. O 
personagem não demorou a aparecer. Ex-drogado, ex-trafi -
cante, ex-assaltante, ex-presidiário... Esbravejava tais condi-
ções na calçada mal iluminada da igrejinha. Aí, na cadeia mes-
mo, ele aceitou Jesus e tudo mudou em sua vida. Meu amigo 
se deleitando com a falação e eu lembrando que, em algum 
momento da vida, dizia: quando não me restassem opções, 
fundaria uma igreja. Ia deitar falação para cima dos incautos 
que conseguisse atrair com minha lábia e sobreviver das doa-
ções deles. 

Claro, era só uma brincadeira. O que é de vera mesmo é a 
certeza de que, mesmo não tendo “aceitado Jesus”, como que-
rem os protestantes, tenho meu lugar assegurado no céu. Não 
aceito a ideia de que alguém que praticou todo tipo de crime 
possa estar salvo e eu, sem infringir nenhuma lei dos homens, 
com meus maiores pecados podendo ser atribuídos à fraque-
za da carne diante da beleza feminina, ter que amargar o pur-
gatório ou mesmo o inferno.

Aceitei Jesus desde pequeno, quando assistia à missa do-
minical na Catedral de Sant’Ana e, inocente, via nele, de braços 
abertos, o santo mais simpático. Sorria e até acenava para a 
imagem. Hoje sou católico não praticante. E se não tenho pa-
ciência para a rotina das missas – sinceramente não enten-
do como os devotos, a maioria senhoras de idade, têm tantos 
pecados para expiar –, por que teria para os ritos protestan-
tes, 24 horas por dia falando do Senhor Jesus? É muito fácil – e 
aqui vou arranjar confusão –, transferir para Ele o nosso desti-
no, como fez recentemente a prefeita Micarla de Sousa. 

“Natal é do Senhor Jesus”; faltou perguntar se Ele quer uma 
cidade tão mal cuidada? Faltou também, a exemplo de outros 
cristãos que abraçam alguma religião protestante, a prefeita 
listar os pecados cometidos. Parece, ela não os tem. Já a turma 
que passou antes pelo Palácio Felipe Camarão, a julgar pelo 
testemunho da prefeita, sei não!

Vamos ver no que a cidade melhora. Esta semana um pro-
motor reclamou do remanejamento de R$ 50 milhões da Edu-
cação. “Se tivéssemos uma mobilização, já teria havido uma 
grande revolta”, palavras dele. Ontem, uma empresa de lim-
peza anunciou a demissão de 108 garis. Está há dez meses 
sem receber da Prefeitura. Mas, os críticos parecem ter dado 
uma trégua à serena Micarla – vejo-a assim na foto de batis-
mo, na Lagoa do Bonfi m. Tomara que, andando com Ele, ela 
aproveite. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POESIA NO PORTO
O poeta Paulo de Tarso Correia 

de Melo estará, hoje, na cidade do 
Porto, em Portugal, para o lança-
mento do seu  “Livro de Linhagem”, 
exatamente um mês depois da noi-
te de autógrafos em Natal, na Aca-
demia Norteriograndense de Letras.

“Livro de Linhagem” é um tra-
balho conjunto das editoras Sarau 
das Letras do Brasil, e Corpos, de 
Portugal. Do Porto, Paulo de Tarso 
vai para Salamanca, na Espanha 
para participar do 14º Encontro 
de Poetas Ibero Americanos.

FORÇA VERDE
O Líder do Partido Verde na 

Câmara Federal, deputado Zequi-
nha Sarney, estará presente, hoje, 
em Natal para prestigiar o 6º En-
contro Estadual dos Verdes no RN, 
que tem como tema central “a Ci-
dade Sustentável e seus Desafi os”, 
que se realiza na sede do América.

Sendo Natal a primeira capi-
tal governada pelo Partido Ver-
de, o exemplo da sua gestão pode-
rá se tornar o carro chefe na próxi-
ma campanha, quando pretende 
ter candidatura própria na maio-
ria dos municípios. O evento é re-
alizado pela Fundação Verde Her-
bert Daniel.

A expectativa dos organizado-
res é reunir mil militantes no even-
to de hoje.

TV PV
O Partido Verde estará, hoje, na 

telinha da Tv com um conjunto de 
comerciais elaborados pela Base 
Propaganda abordando temas com 
a gestão verde em Natal, o cuidados 
com as pessoas e o meio ambiente, 
além do crescimento do partido. A 
programação de dez inserções diá-
rias se repetirá na próxima semana, 
terça, quinta-feira e sábado. Os co-
merciais terão avant premiére, hoje 
no Encontro Estadual dos Verdes.

NATAL/ZONA NORTE
Mais de 200 expositores esta-

rão, hoje, no Espaço Cultural da 
Zona Norte, participando da Feira 
de Comércio e Empreendimentos 
que espera recebeu um público de 
100mmil visitantes até o domingo, 
9, com a realização de uma intensa 
programação de shows e desfi les.

PROFISSÃO BABÁ
As psicólogas Iara Fernandes e 

Ana Aparecida vão ministrar, du-
rante todo o dia de hoje, no Hotel 
Maine, um curso para qualifi ca-
ção de babás. As aulas abordam os 
cuidados maternos a uma crian-
ça, orientações e dados importan-
tes para o desenvolvimento sau-
dável na primeira infância.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀

Em resposta a uma consulta 
da Secretaria de Administração, 
por unanimidade, o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) decidiu 
que, enquanto o Estado estiver 
acima do Limite Prudencial da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
somente poderá convocar apro-
vados para repor vagas aber-
tas decorrentes de aposentado-
ria ou falecimento de servido-
res e exclusivamente nas áreas 
de Saúde, Educação e Segurança. 

A interpretação do TCE é no 
sentido do cumprimento estri-
to do que prevê o artigo 22 da 
LRF. Outros Estados têm inter-
pretado que é possível a convo-

cação de pessoal em caso de va-
cância dos cargos por outro mo-
tivo como demissão, por exem-
plo, mas aqui o TCE entendeu 
que para poder fazer as contra-
tações o Estado tem antes que 
provar que houve morte de ser-
vidor na ativa ou aposentadoria 
para preencher especifi camente 
essas vagas. 

Há 509 aprovados no con-
curso realizado em 2009 para 
agentes, escrivães e delegados 
da Polícia Civil que aguardam 
ser chamados para trabalhar. 
Essa, inclusive, é uma das reivin-
dicações apresentadas na pauta 
de negociação da categoria com 

o governo do Estado. 
O presidente eleito do Sindi-

cato dos Policiais Civis, Djair Oli-
veira, interpretou a resposta do 
TCE à consulta feita pelo gover-
no de forma exatamente opos-
ta. Para ele, a decisão permiti-
ria a contratação por excetuar 
a área de Segurança Pública. Ele 
reclama o fato de o governo es-
tar agora anunciando a realiza-
ção de concurso para 3.500 pro-
fessores e também para 500 no-
vos policiais militares, ao mes-
mo tempo em que não convocar 
os policiais civis aprovados sob 
o argumento da proibição pre-
vista na Lei de Responsabilidade 
Fiscal. “Fica a dúvida se as pes-
soas aprovadas nesses concur-
sos serão chamadas ou vão fi car 
como os policiais civis que estu-
daram, se preparam, gastaram 
dinheiro para fazer o concurso e 
agora não são convocados para 

iniciarem o trabalho”.
Djair Oliveira lamenta a situ-

ação e garante que há necessida-
de de pessoal para trabalhar, es-
pecialmente no interior do Esta-
do, onde faltam policiais e cita 
o caso dos policiais que o go-
verno queria transferir de Natal 
para Mossoró pela necessidade 
de pessoal, o que só não ocorreu 
por impedimento legal em vir-
tude de legislação específi ca da 
categoria. 

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal estabelece no artigo 20 o 
limite máximo de gastos com 
pessoal para cada Poder. No caso 
do Executivo o limite máximo é 
de 49%, mas a lei cria ainda um 
Limite Prudencial estabelecen-
do medidas que devem ser ado-
tadas caso a despesa com pes-
soal chegue a 96,5% da Receita 
Corrente. Entre elas proíbe fazer 
o provimento de cargo público. 

O presidente do Sindicato 
dos Servidores de Administra-
ção Direta e Indireta do RN (Si-
nai), Santino Arruda, afi rmou 
que caso o governo não cum-
pra o acordo fi rmado em julho, 
várias categorias entrarão em 
greve. 

Devem cruzar os braços já na 
próxima terça-feira os servidores 
do Instituto de Defeas Agropecu-
ária (Idiarn), Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater), Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran), a 

Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária (Emparn) e  Fundação José 
Augusto, além dos 16 mil técni-
cos do ativo administrativo.  

“Nós não vamos arredar o 
pé. Um governo que não con-
segue cumprir um acordo, que 
não cumpre contratos formais, 

não pode ter credibilidade”, 
ressaltou. 

O sindicalista questionou 
ainda a isonomia do processo. 
Segundo Santino, foi paga à pri-
meira parcela à educação, defen-
soria pública, saúde (alguns se-
tores, apenas) e polícia civil. 

“São setores muito impor-
tante e é muito bom que ele te-
nha pago. Mas no acordo o com-
promisso do governo era tratar 
todos os servidores de maneira 
igual”, lembrou.

Santino ainda pôs em xe-
que a credibilidade do relatório. 
“Porque esse valores estão sem-
pre ali beirando o limite? Quem 
faz esses levantamento? Como? 
Qual o setor? Eu não sei se pos-
so confi ar plenamente nesses 
números.”
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Ponto de combustão
O anúncio de uma nova fábrica de automóveis no Rio, a 

ser feito hoje no Palácio do Planalto, colocará frente a frente 
Dilma Rousseff  e Sérgio Cabral pela primeira vez desde a es-
calada de temperatura no debate sobre os royalties do petró-
leo. Nesse período, o governador tentou mais de uma vez re-
solver o assunto diretamente com a presidente. Mas ela tem 
repetido que atingiu seu limite na negociação, cabendo agora 
a Estados produtores e não produtores chegar a um acordo - 
do qual até o momento não há sinal. 

Ontem, Cabral disse a integrantes da bancada fl uminense 
estar se preparando “para radicalizar”.

SEM-TELA 1 
Enquanto Aloysio Nunes, ex-
cluído das inserções de TV do 
PSDB paulista, protestou no 
Twitter, José Serra, outro omi-
tido, queixou-se à direção es-
tadual. Para atendê-los, o par-
tido propôs gravar material 
a ser veiculado nos próximos 
meses. 

SEM-TELA 2 
Correligionários de Geral-
do Alckmin lembravam on-
tem: quando ele estava sem 
mandato (e Serra no gover-
no), também foi submetido a 
um longo jejum de propagan-
da partidária. 

PONTES 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) articula encontro en-
tre Dilma Rousseff , cuja rela-
ção com o alckmismo já está 
bem encaminhada, e o serrista 
Aloysio Nunes. O motivo alega-
do é o fato de o tucano ter as-
sumido a relatoria da Comis-
são da Verdade no Senado. 

AVISO 1 
Insatisfeitos com a conduta do 
Palácio dos Bandeirantes no 
escândalo das emendas, de-
putados da base de Alckmin 
ameaçam aderir à CPI propos-
ta pelo PT. Foram demovidos 
na reunião de líderes, mas ain-
da consideram a hipótese de 
assinar. 

AVISO 2 
Os parlamentares alegam que 
o governo, a quem cabe liberar 
e fi scalizar os recursos solici-
tados via Assembleia, tenta se 
eximir de responsabilidade por 
quaisquer irregularidades. 

NÃO MEXE 
Dilma determinou que nenhu-
ma diretoria do BB seja trans-
ferida de Brasília para São Pau-
lo, na contramão de especu-

lações de que isso poderia 
ocorrer com áreas como a de 
marketing. A presidente fi cou 
especialmente contrariada 
diante de relatos de que o pai 
da ideia seria Ricardo Berzoini. 

É FESTA 1 
Em reunião ontem com prefei-
tos do ABC, Ideli Salvatti, que 
já morou na região, confi den-
ciou sentir falta de cachaça de 
cambuci, fruta típica da Ser-
ra do Mar. Sem demora, Luiz 
Marinho, de São Bernardo do 
Campo, providenciou garrafa 
para a ministra, que arregalou 
os olhos de satisfação. 

É FESTA 2 
Ideli aproveitou o compromis-
so em São Paulo e, em vez de 
seguir para Santa Catarina, 
sua base, fez conexão para o 
Rio, onde assistirá amanhã, ao 
lado do marido, aos shows de 
encerramento do Rock in Rio. 

AQUI NÃO 
Pressionados por Lula e pelo 
PT nacional a apoiar Manue-
la D’Ávila (PC do B) em Porto 
Alegre, a seção local do partido 
promoverá manifestação nes-
ta segunda-feira, sob o lema é 
“Sou PT, quero votar 13”. 

AQUI SIM 
De sua parte, o PC do B deixou 
claro a Lula: a presença do PT 
na chapa de Manuela é condi-
ção essencial para que os co-
munistas do Brasil entreguem 
seu modesto porém útil tem-
po de TV ao candidato petis-
ta em SP. 

QUARENTENA 
Franklin Martins entregará 
nos próximos dias o primei-
ro volume de sua obra de his-
tória da política brasileira con-
tada por meio da música, tra-
balho ao qual se dedica desde 
que deixou o governo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quem se dispõe a homenagear um 
assassino condenado três vezes na Itália 
deveria no mínimo convidar os parentes 
das vítimas para participar da cerimônia

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANA, FLORIANO PESARO, 
sobre a proposta, de autoria do colega Juscelino Gadelha (PSB), de 

concessão de título local de cidadania ao ex-terrorista Cesare Battisti.

CENTRO CIRÚRGICO 
Prestes a abrir, anteontem à noite, a reunião do PSDB em 

que seriam discutidas as regras das prévias para escolher o 
candidato do partido à prefeitura paulistana, o presidente es-
tadual, Pedro Tobias, assustou os integrantes do diretório ex-
clamando ao telefone: 

– Eu ponho você na faca amanhã! 
Atônitos com Tobias, que é médico, os tucanos foram 

tranquilizados por um assessor presente à mesa: 
– Calma, pessoal! Ele está apenas marcando uma cirurgia 

no hospital em Bauru... 

AUMENTOS

/ LRF /  BALANÇO ORÇAMENTÁRIO MOSTRA QUE ESTADO CONTINUA ACIMA DO LIMITE 
PRUDENCIAL E SECRETÁRIO CONFIRMA QUE PLANOS AINDA NÃO SERÃO IMPLEMENTADOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APÓS ANALISAR O balanço fi nan-
ceiro do segundo quadrimestre 
deste ano, divulgado ontem no 
Diário Ofi cial do Estado, o secre-
tário estadual de Administração 
e Recursos Humanos, José Ansel-
mo de Carvalho, confi rmou que 
ainda não há como aumentar o 
gasto com pessoal porque o Esta-
do continua acima do limite pru-
dencial estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 

O balanço era esperado por-
que a possível saída do limite pru-
dencial foi dado como condição 
pelo governo para implementar o 
Plano de Cargos e Salários de di-
versas categorias do funcionalis-
mo ainda este ano. No entanto, os 
números mostraram que o Esta-
do está comprometendo 48,15% 
da receita com a folha de paga-
mento, enquanto a LRF diz que 
apenas 46,55% (limite prudencial) 
pode ser destinado à folha.

O balanço apontou que fo-
ram gastos com pessoal R$ 
2.851.197.823,98. O valor está 
abaixo do limite máximo da lei, 
cujo percentual é de 49%, mas 
para que as contas fossem ajus-
tadas não poderia ter fi cado aci-
ma de R$ 756.516.447,21, cifra re-
ferente ao limite prudencial. A 
condição para a implementação 
do Plano foi apresentada aos ser-
vidores durante negociação no 
mês de julho.

Na próxima semana, terça ou 
quarta-feira, o secretário reunirá 
uma equipe do governo para ava-
liar os resultados e discutir estra-
tégias para reverter a atual situa-
ção. A reunião deve acontecer na 
presença da Procuradoria Geral 
do Estado (PGE). José Anselmo 

explicou que a opção que a lei de-
termina é aumentar a receita e di-
minuir os gastos. “Mas como nós 
vamos conseguir isso é que ainda 
não sabemos”, revelou.

O secretário afi rmou que não 
será possível atender o que fora 
acordado em maio de implantar 
os Planos em quatro parcelas en-
tre os meses de setembro e de-
zembro. Ele disse que nas con-
versas que manteve com os sin-
dicalistas na época do acordo, em 
julho, fi cou claro que os limites 
impostos pela LRF condiciona-
vam a efetivação dos planos e que 
nas leis que aprovaram a criação 
deles já estava previsto era con-
dição. “Os sindicatos querem o 
cumprimento das leis que cria-
ram os Planos de Cargos, mas os 
textos legais condicionam a sua 
implantação ao Estado sair do li-
mite prudencial da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, portanto a 
lei tem que ser cumprida por in-

teiro e não apenas em parte”. 
“Em todas as conversas que 

tivemos tanto eu como o secretá-
rio Paulo de Tarso (chefe da Casa 
Civil) sempre deixamos claro que 
os Planos de Cargos não têm las-
tro jurídico para serem implan-
tados enquanto o Estado estiver 
nas condições atuais, eles estão 
esquecendo isso e agora querem 
se apegar a uma correspondência 
feita de boa fé, como se ela tivesse 
o poder de permitir o descumpri-
mento da lei, estão se apegando a 
uma ausência dessa condição le-
gal no ofício do secretário, o que 
não faz o menor sentido”, disse o 
secretário.

A saída para que os Planos 
de Cargos sejam efetivados é o 
aumento na arrecadação. Desde 
o início da gestão, segundo o se-
cretário de Administração, tem 
sido adotadas medidas nessa di-
reção como o fi m de diversos re-
gimes especiais de tributação, 

mas ainda não foram sufi cien-
tes para que o Estado saia do li-
mite prudencial. 

A LRF estabelece as medidas 
que o gestor deve tomar quando 
ultrapassar o limite de compro-
metimento de pessoal. Elas vão 
desde o corte de cargos comis-
sionados até a demissão de pes-
soal. A primeira medida, o secre-
tário diz que o governo está ado-
tando desde o começo quando 
um decreto da governadora Ro-
salba Ciarlini congelou em 30% 
o número de cargos comissio-
nados e funções gratifi cadas que 
não seriam preenchidos e que 
ele garante está sendo cumprido. 
A demissão de pessoal, o secre-
tário Anselmo Carvalho diz que 
é uma previsão da LRF que só 
existe na teoria e descarta total-
mente essa possibilidade. “O que 
podemos fazer é conter o cresci-
mento da despesa com pessoal e 
aumentar a receita”. 

SINDICATO 
PREPARA NOVA 
ONDA DE GREVES

LEI TAMBÉM IMPEDE 
CONTRATAÇÃO DE 
CONCURSADOS

 ▶ Santino Arruda diz que servidores não vão “arredar o pé”

VANESSA SIMÕES / NJ

BARRADOS

 ▶ José Anselmo reunirá equipe do governo na próxima semana para discutir estratégias fi nanceiras

IVANIZIO RAMOS / ASSECOM
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Desabafo
Hoje tive a certeza de uma coisa que eu já 
desconfi ava: Eu sou um médico de segunda classe. 
Isto acontece pelo simples fato de trabalhar em 
atendimento ambulatorial, ou seja, em atendimento 
primário de saúde, este tipo de atendimento 
menosprezado pelos poderes públicos. Não é por 
outro motivo que não se encontra mais médicos 
nos postos de saúde. Eles preferem trabalhar 
em plantões ou PSF por ser mais valorizados. 
Sendo assim a população recorre aos serviços de 
urgência para tratar doenças que poderiam ser 
tratadas em atividades básicas de saúde. Portanto 
após 37 anos de serviços prestados ao Governo 
do RN não tenho o direito de ter a incorporação da 
gratifi cação ao salário base, como estão tendo os 
profi ssionais plantonistas.   

Jorge André G. Cunha, CRM 677/RN, 
Por E-mail

Contas
Mon dieu! Como come esse pseudo senador Paulo 
Davim! Parece que ele foi guindado ao cargo 
apenas para frequentar restaurantes em Brasília...

Franklin Jorge

América
@NovoJornalRN: Vocês do novo jornal são nossos 
convidados amanhã (hoje, 01/10) na carreata 
do mecão; saída posto Emaús 12hs destino 
Goianinha.

Fiéis Americanos, 
Pelo Twitter 

Ação
@NovoJornalRN deu show no caderno Bairros 
mostrando resultados do Natal em Ação. Boa 
apuração do colega jornalista Cláudio Oliveira.

Jean Valério, 
Pelo Twitter 

Direito
Bom dia! O @NovoJornalRN fez uma linda matéria 
ontem (29/09) sobre nosso simulado do STF; 
confi ram na edição de hoje (30/09)! Parabéns aos 
participantes!

Complexo ED/HC, 
Pelo Twitter 

Micarla evangélica
Sobre shows evangélicos: Já contabilizaram 
quanto a prefeitura e o estado pagam quando 
vêm as bandas baianas e c&a no Carnatal, o qual 
muitos são adeptos?  respeitem nós evangélicos; 
temos tanto direito quanto vocês, e para fi car kits, 
se faz necessário varias bandas gospel todos os 
anos, pois pagamos impostos de forma igual. Das 
duas festas só há uma grande diferença, quanto 

ao numero de acidentes devido a embriaguez, uso 
de drogas e trabalho redobrado para os pobres 
garis devido à sujeira que deixam nas ruas e à 
polícia,  que só faltam levar os baderneiros para 
casa denvido à superlotação.

Alcione Félix de Medeiros, 
Pelo Blog

Micarla evangélica 2
Se a prefeita Micarla é uma pessoa de fé, tudo 
bem. Infelizmente para alguns e felizmente 
para outros, fé é uma coisa que não tenho tido 
ultimamente. Preciso de resultados honestos 
e efi cientes que sanem os diversos males que 
convivem cotidianamente com os natalenses. 
Sobretudo os que possuem menos capital ou 
capital nenhum. O motivo da “conversão” nem 
faço questão de saber, embora, como cidadão 
da cidade governada por essa senhora, tenho o 
direito de desconfi ar de intenções eleitorais ou 
eleitoreiras. Por milagre ou não, que Natal saia do 
buraco. Mas, como eu disse, não tenho fé.

Erik Oliveira, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Uern qualifi cada
A UERN, até pelo ente que o nome representa, deveria ser insti-

tuição ferrenhamente defendida por todos os norte-rio-grandenses. 
Numa década marcada pelo crescimento positivo no número de ins-
tituições de ensino superior (IES), sobretudo privadas, ações pela va-
lorização das academias públicas são mais que bem-vindas e deno-
tam a amplitude de visão de futuro de um povo e seus governantes. 

Dados do último Censo da Educação Superior (2009) realizado 
pelo INEP, autarquia federal vinculada ao MEC, demonstram o fran-
co predomínio da rede privada, detentora de quase 90% do total das 
IES. Um negócio cuja concepção empresarial deslustra a acadêmica, e 
oferece uma educação de resultados mais rentáveis para os seus acio-
nistas que para os seus alunos. Constatação fácil e exemplifi cada no 
curso de Direito que, apesar de um crescimento de 15% em apenas 4 
anos (2005 a 2009), promovendo-o a segundo curso mais procurado 
em número de matrículas no país, tem propiciado resultados pífi os 
no exame da OAB.   

Tal distorção também se traduz no perfi l dos docentes. Embora 
mestres e doutores constituam 75% nas IES públicas, percentual 20% 
superior ao das privadas, o número de doutores nas primeiras já al-
cança 48% dos quadros, evidenciando distância signifi cativa com re-
lação aos 14% das segundas. Portanto, a qualifi cação dos docentes 
é essencial, como demonstra o ranking das melhores universidades, 
com notório predomínio das IES públicas. 

Nesse contexto, é oportuno o pioneirismo do Mestrado Interinsti-
tucional (Minter) promovido pelo Capes mediante convênio fi rmado 
com a UFRN. Experiência inicial que, em no máximo seis anos, quali-
fi cará 17 professores do curso de Direito da UERN como mestres, com 
a assistência e orientação de doutores da UFRN. 

A prioridade do ensino fundamental, embora óbvia, tem se consti-
tuído em farsesco argumento para justifi car escolhas políticas que de-
notam uma práxis continuada de desfalque compensatório do ensi-
no superior na balança dos recursos destinados à educação. Em mo-
mento em que o capital humano, especialmente o agregado aos movi-
mentos sindicais da classe dos trabalhadores em educação, é aviltado 
nas suas pretensões e acordos com o poder público, a busca por quali-
fi cação é espécie de resistência para enfrentar as incertezas e as com-
plexidades do mundo globalizado. A capacitação intelectual dos mes-
tres, do ensino fundamental ao superior, amiúde longa e penosa, ainda 
é a ferramenta mais sólida de formação de indivíduos críticos capazes 
de transformar a realidade mediante um fazer consciente e proativo.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Quando éramos pré-adolescentes 
o que havia de mais moderno eram as 
festas americanas. Levávamos comi-
da e refrigerante e tentávamos vencer 
a timidez de meninos buchudos e be-
radeiros com as meninas mais bonitas 
da escola. 

Depois, na juventude e vida adul-
ta, os churrascos, festas e reuniões de 
amigos ganharam um novo compo-
nente entorpecente, uma vez que pas-
saram a ser regadas com álcool. Mas 
uma coisa não mudava. Na mesma 
data, 25 de setembro, todos os anos, o 
motivo do encontro era o mesmo: ce-
lebrar o aniversário do Senhor Bira. 

Teve até uma época em que ele fa-
zia muitos churrascos e para ter argu-
mentos fortes o bastante para conven-
cer todos os amigos a comparecerem, 
dizia sempre que era seu aniversário. 

– Mas, Seu Bira, estamos em 
abril. Seu aniversário é só no segundo 
semestre. 

– E daí? A Destaque não organi-
za um carnaval em dezembro e todo 
mundo acha o máximo? 

E foi assim que o Sr. Bira passou a 
ser o único natalense com 4 datas de 
aniversário por ano. Mas eu, ortodo-
xo que sou, só dava parabéns no dia 
mesmo. 

Eu era implacável. Sempre fui bom 
nisso. Um Dirty Harry da lembrança. 

Todo dia 25 de setembro, era um dos 
primeiros a contatá-lo para transmitir 
meus votos de felicidade. Era minha 
obrigação, certamente. Afi nal, o Sr. 
Bira é um dos meus melhores e mais 
antigos amigos. Estudamos na mesma 
escola, o Neves, veraneamos na mes-
ma praia, curtíamos rock, jogávamos 
futebol e basquete, demos força um 
para o outro em momentos difíceis 
(mortes de entes queridos, fi ns de na-
moros) e também estivemos presen-
tes nas melhores horas (aprovação no 
vestibular, sucessos na carreira profi s-
sional, casamentos.). Até hoje temos 
os mesmos amigos, a mesma turma. 
Por tudo isso, eu não poderia esquecer 
seu natalício nunca nesta vida. 

Sendo assim, a pergunta é uma só: 
por que diabos eu esqueci de, no dia 
25/09 passado transmitir-lhe meus 
parabéns? Será a idade? Um lapso? 
Tive um dia atípico? 

Bem, a verdade é que eu até lem-
brei. Passei o dia inteiro repetin-
do como um mantra: “Tenho que li-
gar pro Seu Bira. Tenho que ligar pro 
Seu Bira...”, mas acabei deixando pra 
mais tarde e... vocês já sabem. Acon-
tece com quase todo mundo. Findei 
esquecendo. 

Então, Sr. Bira, este fi nzinho vai pra 
você. Foi mal ter esquecido de dar os 
parabéns no seu dia. Ato falho (ou se-
ria ato Fialho?) que tento corrigir por 
meio deste texto. 

Feliz aniversário.
...atrasado.

O ANIVERSÁRIO 
DO SENHOR BIRAÀ MESA COM MARÇAL

“VOCÊ PERCEBE QUE alguém é acima da 
média quando percebe que ele é o ídolo 
dos seus próprios ídolos.” Em outubro de 
2006, cheguei esta conclusão numa via-
gem a São Paulo, junto com outros 3 co-
legas escritores potiguares para lançar-
mos nossos livros e o selo literário Jovens 
Escribas. Numa noite fria na capital pau-
lista, percebi que Marçal Aquino é o cara. 
Nossos convidados começavam a chegar 
ao local do lançamento, a Mercearia São 
Pedro.  Vários deles, escritores residentes 
em Sampa, lidos e admirados por alguns 
de nós. O primeiro foi André Laurentino, 
autor de “A Paixão de Amâncio Amaro”, 
um romance considerado como um dos 
melhores publicados no Brasil em 2005. 
Autor revelação da Festa Literária de Pa-
raty no Rio de Janeiro. Foi Laurentino que 
apontou com indisfarçável admiração: 
“O Marçal chegou.” Eu, sem ligar o nome 
ao escriba, perguntei: “Quem?” “Marçal 
Aquino. Você não conhece? Olha ele ali. 
Você precisa conhecer!” 

Daniel Galera, autor bem-sucedido da 
geração 00, adaptado para o cinema, te-
atro e o escambau, o homem por trás da 
histórica editora Livros do Mal, passou 
boa parte da noite conversando e absor-
vendo o que o grande Marçal tinha a di-
zer. Antonio Prata também fez o mesmo. 

A noite foi passando e, em dado mo-
mento, tive eu também o privilégio de 
sentar à mesa com o Marçal. Numa roda 
de bate-papo bem aquilatada, todos só ti-
nham olhos e ouvidos para ele e suas his-
tórias. Eu aproveitei o momento o quan-
to pude. Deliciei-me com alguns ótimos 
“causos” da vida real vividos por ele. 

“Um amigo meu transou com uma 
hermafrodita!”, declarou. “Tava lá, fa-
zendo amor com ela, ele, sei lá, quando 
a hermafrodita começou a ter uma ere-
ção. Não riam ainda que a história não 
acabou. Não é que a hermafrodita fi cou 
excitada e melecou o meu amigo?! Olha, 
eu não sei vocês, mas eu não gosto de ter 
algo entre mim e a parceira não. Prefi ro o 
tradicional mesmo.”, decretou. 

“Um dia eu cheguei meio estressado 
de trabalho pra um amigo e disse casual-
mente: tô a fi m de dar umas porradas. Aí 
ele disse que tinha um clube sadomaso-
quista que ele freqüentava em que as pes-
soas iam lá pra apanhar voluntariamen-
te. Eu fui. Cheguei lá, peguei um chicoti-
nho e comecei a espancar uma mulher 
que gemia a cada porrada. Lá pras tantas, 
ela disse: ‘Isso é o melhor que você conse-
gue fazer? Pode bater com força, meu!’ Aí, 
eu desci a porrada e ela chegou ao êxta-
se de tanto apanhar. É estranha a sensa-

ção. Nunca mais quis bater em ninguém 
depois disso.” 

Lá pras tantas, uma mulher mui-
to bêbada, estilo mala-sem-alça, sentou 
à mesa conosco e anunciou dramática: 
“Uma cartomante disse que eu vou mor-
rer.” O sábio Marçal de bate e pronto: “Eu 
digo a mesma coisa. Essa é a única cer-
teza, minha fi lha. Não precisa ser carto-
mante pra saber disso.” “Mas você não 
está entendendo. Ela disse que eu só te-
nho 15 anos de vida.” “Ela disse isso? Ima-
gina! Você não chega a isso tudo não!” A 
mulher saiu horrorizada da mesa. An-
tes de ir embora perguntou como era o 
nome daquele homem de afi rmações tão 
terríveis: “Marcelino. Meu nome é Marce-
lino Freire.” 

Marçal tem muitas outras histórias 
pra contar. E as melhores a gente não 
acha em mesas de bar, mas em DVDs 
ou livros. Leia o romance “Eu receberia 
as piores notícias dos seus lindos lábios” 
e garanto que você vai ter que ir atrás de 
todo o restante. Agora, uma coisa é cer-
ta: tomar uma cerveja com ele, mesmo 
que por um breve (apesar de memorá-
vel) tempo, ajuda a entender de onde tira 
personagens tão elaborados. Em muitos 
casos, são os personagens que buscam o 
escritor. 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,882

TURISMO  2,000

PARALELO  2,000

 -1,99%

52.324,42
0,37%2,516 12%

FOLHAPRESS

A BOVESPA (BOLSA de Valores de 
São Paulo) encerrou o último pre-
gão de setembro revelando um 
desempenho ainda pior do que 
agosto: o índice Ibovespa, que ce-
deu 2% ontem, acumulou uma 
perda de 7,4% no mês, o pior tom-
bo mensal desde outubro de 2008 
(a histórica queda de 24,8%).

No ano, a desvalorização che-
ga a 24,5%, embutindo uma rara 
sequência de seis meses de per-
das (de abril a setembro), não re-
gistrada desde 2008, na fase mais 
turbulenta da crise mundial.

O índice Ibovespa, que oscilou 
entre 53 mil e 58 mil pontos em 
setembro, fi nalizou o mês na pon-
ta mais baixa, em 53.324 pontos. 
Analistas gráfi cos contavam que 
o indicador permanecesse acima 
dos 54 mil pontos para mostrar 
uma recuperação consistente. 
Abaixo desse valor, a Bolsa tende 
a oscilar na marca dos 51 mil pon-
tos e 48 mil pontos (o patamar 
mais baixo registrado neste ano).

O giro fi nanceiro, após vários 
dias magros, fi cou acima dos R$ 
6 bilhões, o valor médio para o 
período.

A Bolsa brasileira, na verdade, 
acompanhou o mau humor ge-
neralizado visto nas demais Bol-
sas, que sofreram perdas de 1,31% 
(Londres), 2,43% (Frankfurt) e 
2,16% (Nova York).

O dólar comercial refl etiu a 
alta aversão ao risco deste mo-
mento e bateu R$ 1,882, um au-

mento de 2% num só dia.

EUA, EUROPA E CHINA
Investidores e analistas se-

guem temerosos em relação à cri-
se europeia, ainda longe de uma 
solução real e defi nitiva. A apro-
vação pelo parlamento alemão ao 
reforço do fundo de estabilidade 
fi nanceira europeu trouxe algum 
alívio, mas não ao ponto de me-
lhorar substancialmente o humor 
dos mercados.

O mercado ainda monitora 
as negociações da Grécia com o 
FMI, que avalia a liberação da últi-

ma parcela do pacote do socorro 
fi nanceiro acertado no ano pas-
sado, estimada em 8 bilhões de 
euros.

Ainda na Europa, outro indi-
cador assustou os investidores: a 
infl ação ao consumidor na zona 
do euro atingiu 3% (taxa anuali-
zada) em setembro, bem acima 
das projeções de 2,5% do setor fi -
nanceiro para o período. O núme-
ro aumenta a apreensão dos mer-
cados porque surge justamen-
te num momento em que o BCE 
(Banco Central Europeu) é pres-
sionado para reduzir os juros da 

região, num cenário de provável 
recaída numa recessão.

Nos EUA, o governo revelou 
que o nível de gastos dos ameri-
canos aumentou 0,2% em agos-
to (em linha com as expectativas), 
enquanto o nível de renda pessoal 
encolheu 0,1%, um desempenho 
bem pior do que o projetado por 
analistas do setor fi nanceiro.

E fi nalmente, no front asiá-
tico, uma sondagem do banco 
HSBC apontou que uma contra-
ção do nível de atividade do setor 
manufatureiro chinês pelo tercei-
ro mês consecutivo em setembro.

O MINISTRO FERNANDO Pimentel 
(Desenvolvimento) disse ontem 
que cabe às montadoras que te-
nham projetos de fábricas no país 
apresentarem propostas para que 
o governo possa fl exibilizar a co-
brança de IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) sobre car-
ros importados.

O governo deu sinal verde para 
aliviar montadoras do imposto 
mais alto desde que instalem un-
idades no Brasil e se comprome-
tam com um cronograma escalo-
nado para atingir no médio prazo 
65% de conteúdo local.

“Empresas sérias que querem 
vir desenvolver produtos no Brasil 
terão suas propostas examinadas. 

Até o momento, não recebemos 
nenhuma”, disse, após participar 
do Exame Fórum, em São Paulo.

Pimentel acrescentou que o 
governo recebeu sinalizações de 
empresas interessadas em fabri-
car no país e que está aberto a ex-
aminar as propostas que forem 
apresentadas. Sobre o caso da 
Hyundai, que desenvolve uma fá-
brica em São Paulo, ele disse que 
a empresa poderá ser enquadra-
da no regime, desde que atenda 
às condições exigidas.

“Até o momento, não houve 
nenhuma procura por parte dela 
para alteração dessas medidas. 
Estamos abertos a discutir pro-
postas”, observou.

FOLHAPRESS

AS RESERVAS INTERNACIONAIS do 
Brasil, um dos principais seguros 
do país contra crises externas, re-
cuaram em setembro e estão abai-
xo de US$ 350 bilhões pela primei-
ra vez desde o início de agosto.

Essa redução acontece por 

dois motivos. Em primeiro lugar, 
os ativos em que o dinheiro está 
aplicado no exterior perderam va-
lor. Além disso, o Banco Central 
praticamente suspendeu as com-
pras de moeda estrangeira neste 
mês, devido à disparada na cota-
ção do dólar.

A queda não está relacionada 

à venda de recursos das reservas. 
Até o momento, o BC interveio no 
mercado apenas por meio de lei-
lões de contratos de câmbio, ope-
ração que não afeta as reservas.

Segundo dados da instituição, 
quinta-feira, esses recursos valiam 
US$ 349,99 bilhões. O dado do úl-
timo dia do mês será divulgado 

apenas na próxima segunda-feira. 
No dia 1º de setembro, as reservas 
atingiram valor recorde de US$ 
353,46 bilhões.

Apesar da perda de valor das 
reservas em dólar, elas podem ser 
trocadas hoje por um valor maior 
de reais, pois a moeda norte-ame-
ricana subiu quase 20% no mês.

FOLHAPRESS

AS CONTAS DO setor público regis-
traram em agosto o pior resulta-
do para o mês desde 2003.

Segundo dados do Banco 
Central, foram economizados R$ 
4,56 bilhões para o pagamento 
de juros da dívida pública, que-
da de 12% em relação ao mesmo 
período do ano passado (R$ 5,19 
bilhões). Houve queda no resul-
tado do governo federal.

Estados e municípios, juntos, 
economizaram mais. Nos oito 
primeiros meses do ano, o resul-
tado representa 75% da meta de 
R$ 127,9 bilhões para o ano.A eco-
nomia acumulada em 12 me-
ses caiu pela primeira vez desde 
abril e fi cou em R$ 149,5 bilhões 
(3,78% do PIB).A dívida líquida 
do setor público recuou de 39,4% 
para 39,2% do PIB (R$ 1,55 trilhão).

DÍVIDA PÚBLICA
A alta do dólar e a redução 

da taxa básica de juros, a Selic, 
foram os principais fatores que 
levaram ao Banco Central a re-
duzir a previsão para a dívida 
pública neste ano.

A dívida líquida -diferença 
entre ativos e passivos- deve cair 
para 38,5% do PIB (Produto In-
terno Bruto). A previsão anterior 
era chegar a 39%.

Essa estimativa considera 
um dólar a R$ 1,68 no fi m de 
dezembro, previsão do mercado 
coletada pelo BC na pesquisa se-
manal Focus.

Se a moeda fi car acima 
de R$ 1,80, no entanto, o BC 
diz que o indicador pode cair 
para algo entre 37,5% e 38% 
do PIB.

Entre julho e agosto, a alta de 
2% nas cotações ajudou a reduz-
ir a dívida líquida de 39,4% para 
39,2% do PIB. A previsão do BC 
para setembro, com base na co-
tação de R$ 1,82, é uma queda 
para 37,6%.

AS EMPRESAS DE serviços médi-
cos e hospedagens foram incluí-
das entre os prestadores obriga-
dos a emitir notas fi scais de ser-
viço eletrônicas (NFS-e). O prazo 
para esses contribuintes solici-
tarem junto à Secretaria Muni-
cipal de Tributação a liberação 
da senha para acesso ao sistema 
de emissão das NFS-e encerrou. 
Após essa ação, o empresário 
pode começar de imediato a uti-
lizar a ferramenta ou esperar até 
o primeiro dia útil de novembro 
para aderir ao meio eletrônico.

Ao iniciar a utilização desse 
sistema, é necessário que os usu-
ários tenham atenção dobrada, 
pois erros são identifi cados facil-
mente pela Receita e podem ge-
rar multa de até 100% do fatura-
mento. Ao migrar para o sistema 
eletrônico, o contribuinte não 
pode, por exemplo, voltar ao mo-
delo manual e deve arquivar as 
versões digitais das NFS-e emiti-
das e enviá-las nesse mesmo for-
mato aos seus destinatários. Os 
impressos deste tipo de nota não 
têm valor fi scal e, pela legislação, 
prestação de serviço com docu-
mentação irregular podem gerar 
multas de 50% a 100% do valor 
de cada transação.

Em âmbito municipal, a Se-
cretaria de Tributação se res-
ponsabiliza pelo armazenamen-
to das NFS-e pelo período de cin-
co anos em seu sistema próprio, 
mas, por medida de segurança, é 
recomendável que cada empresa 
tenha seu próprio sistema de ar-
quivamento. A diretora do setor 
fi scal da Unidade de Serviço da 
Rui Cadete Consultores, Lenize 
Alves, assegura que a prevenção 
é o melhor remédio. “Se aconte-
cer alguma pane no sistema da 
SEMUT, as notas armazenadas 
podem ser perdidas. Quem sai 
prejudicado, no fi m das contas, é 
o empresário”, alerta.

Para evitar que seus clien-
tes sejam vítimas de problemas 
na emissão e armazenamento 
das notas fi scais eletrônicas, a 
Rui Cadete Consultores realiza 
um trabalho contínuo de acom-
panhamento e orientação. Aos 
empresários dos setores de ser-
viços médicos e hospedagens, 

a equipe fi scal enviou comuni-
cado informando sobre a nova 
obrigatoriedade, acompanha-
do do requerimento de senha 
para acesso ao sistema da SE-
MUT. O cadastramento de todos 
os clientes será realizado até esta 
sexta-feira (30).

Após essa primeira medida, a 
empresa realiza um treinamento 
com os responsáveis pela emis-
são de notas fi scais de cada clien-
te para mostrar o passo a pas-
so do sistema. Nesse momento, 
são explicados todos os trâmi-
tes e cuidados que devem ser to-
mados para evitar erros futuros. 
A consultoria permanece até os 
funcionários das empresas ad-
quirirem a prática, e durante o 
primeiro mês de emissão das no-
tas fi scais eletrônicas é realiza-
do o acompanhamento diário de 
utilização do sistema da SEMUT.

O monitoramento das no-
tas fi scais eletrônicas permane-
ce continuamente, pois sempre 
acontecem erros de emissão e a 
equipe fi scal precisa fi car atenta 
para avisar aos clientes. Os erros 
mais comuns estão relacionados 
à duplicidade de faturamento 
que gera dupla tributação, à re-
tenção dos tributos e ao cance-
lamento de notas emitidas. Este 
último caso é frequente nas em-
presas que utilizam um sistema 
próprio e se esquecem de cance-
lar as NFS-e também no sistema 
da SEMUT. Quando isso ocor-
re, o imposto sobre a nota fi scal 
não-cancelada fi ca em aberto, 
o que pode gerar problemas fu-
turos, como a não liberação de 
certidões.

EMPRESAS MÉDICAS E DE 
HOSPEDAGENS ESTÃO NA 
NOTA ELETRÔNICA

/ TRIBUTAÇÃO /

 ▶ Lenize Alves, da Rui Cadete

LUCIANO AZEVEDO / CEDIDA

 / NJ

SETEMBRO NEGRO
/ INVESTIMENTOS /  APÓS SEIS MESES DE QUEDAS CONSECUTIVAS, BOVESPA TEVE NO MÊS 
PASSADO  O  PIOR DESEMPENHO MENSAL DESDE OUTUBRO DE 2008

 ▶  Bovespa teve perda de 7,4% em setembro

Reservas em dólar fi cam
abaixo de US$ 350 bilhões

Governo espera propostas de montadoras

/ CÂMBIO /

/ IPI /

AGOSTO REGISTRA O PIOR 
RESULTADO DESDE 2003

/ CONTAS /

 ▶  Fernando Pimentel

ANTONIO CRUZ / ABR

REPRODUÇÃO
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LIÇÃO DE CASA
/ REDE ESTADUAL /  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO INICIA PREPARATIVOS PARA REALIZAR CONCURSO QUE VAI CONTRATAR 3.500 PROFESSORES 

A secretária de Educação, Be-
tânia Ramalho, conta que o con-
curso estava autorizado judicial-
mente desde o ano passado e, 
quando Rosalba Ciarlini assumiu 
a gestão, a Justiça já havia deter-
minado a realização do certame. 
Ao assumir a pasta, Betânia deu 
continuidade ao processo, insta-
lou uma comissão de concurso, 
refez a análise da necessidade de 
docentes e submeteu à aprovação 
da governadora. Chegou-se ao dé-
fi cit de 3,5 mil professores, sendo 
2,9 mil com ensino superior e 600 
para técnicos de nível superior. 

O concurso precisa ser realiza-
do até novembro, mas a secretaria 
ainda não fechou a data. Segundo a 
chefe de gabinete e integrante da co-
missão de concurso, Gisele Almeida, 
a pasta ainda trabalha no fechamen-
to do cronograma. “Estamos na fase 

de elaboração de edital e qualquer 
informação que eu passar agora é 
precipitado”, se limitou a dizer. 

Segundo informações divulga-
das anteriormente pela impren-
sa, a comissão do concurso está 
tomando as providências para 
conclusão do processo adminis-
trativo de contratação da entida-
de responsável pelo concurso. A 
expectativa é que essa etapa seja 
concluída até o dia 12 de outubro. 

Os aprovados no concurso de-
verão ser nomeados até o início do 
ano letivo de 2012. Serão ofertadas 
2.900 vagas para professores e 600 
para pedagogos. A oferta contempla 
todos os componentes curriculares: 
Biologia, Ciências, Arte, Educação 
Física, Física, Geografi a, História, 
Língua Inglesa, Matemática, Língua 
Portuguesa, Língua Espanhola, Quí-
mica, Filosofi a e Sociologia.

Para Betânia Ramalho, ao ob-
servar este cenário, percebe-se 
que a função de professor se diver-
sifi ca e é necessário, sim, o concur-
so público. O alto número de pro-
fessores fora de sala de aula mo-
tivou a secretária a realizar um 
censo interno para saber com 
exatidão onde estão e por que es-
tes profi ssionais estão afastados. 
“É preocupante, estamos inician-
do uma gestão, mas desde já sa-
bemos que herdamos uma secre-
taria com muitos problemas”, afi r-
ma. Um desses problemas é a falta 
de consolidação dos dados sobre o 
número de professores. 

A titular da SEEC quer sa-
ber exatamente onde cada ser-
vidor se encontra. O Estado não 
tem hoje sequer um planejamen-
to que mostre quais professores 
irão se aposentar ao fi nal do ano. 
“Precisamos conhecer a trajetó-
ria dos professores, pois não te-
mos nenhum banco de dados que 
fale sobre isso. Temos que agilizar 
esse planejamento para sabermos 
as necessidades de cada local”, 
acrescenta. 

O levantamento feito pelo De-
partamento de Recursos Huma-
nos da secretaria ao qual o NOVO 

JORNAL teve acesso é, segundo a 
secretária, diferente daquele que 
consta na folha de pagamento do 
Estado. “Em cada lugar há um nú-
mero diferente, mas a proporção 
de professores fora de sala de aula 
é por volta de 50%”, admite.

O DÉFICIT DE 3,5 mil professores 
existentes na rede estadual de en-
sino do Rio Grande do Norte de-
verá ser suprido até fevereiro de 
2012. O concurso público que de-
veria ter sido realizado desde o 
ano passado está marcado para 
acontecer no dia 20 de novem-
bro. A Fundação Cesgranrio será a 
responsável pelo certame e o edi-
tal deve ser publicado no mais tar-
dar dia 8 de outubro. O concurso 
constará de prova objetiva, reda-
ção e análise de títulos e a previsão 
é que o resultado fi nal seja divul-
gado dia 28 de fevereiro. 

Segundo o diretor geral da Es-
cola de Governo, Giovani Araújo 
de Carvalho, que participou on-
tem de uma reunião na Secreta-
ria Estadual de Educação com a 
comissão do concurso, as inscri-
ções começam dia 13 de outubro, 
seguem até o dia 23 e custarão R$ 
50. A data de 20 de novembro para 
realização das provas foi escolhi-
da para atender a decisão judicial, 
que desde o ano passado autori-
zou a realização do exame. A con-
tratação dos professores somente 
depois do dia 28 de fevereiro não 
deve atrapalhar o início do ano le-
tivo, que provavelmente começará 
mais tarde em função da greve de 
professores realizada este ano.

Esperado desde a gestão pas-
sada, o certamente irá abrir 3,5 mil 
vagas, sendo 2,9 mil para professor 
e 600 para técnicos de nível supe-
rior. Segundo a secretária estadu-
al de Educação Betânia Ramalho, 
o concurso irá preencher o défi -
cit de 3,5 mil professores existente 
hoje no Estado. Entretanto, os cál-
culos tiveram que ser revistos. No 
governo Wilma de Faria, falava-se 
em um concurso para quatro mil 
docentes. “Refi zemos a análise e 

vimos que precisávamos de ape-
nas 3,5 mil”, diz a secretária.

No entanto, o concurso será 
realizado mesmo com mais de 
50% dos professores da rede públi-
ca de ensino estando fora da sala 
de aula. Segundo a secretária Be-
tânia Ramalho, o percentual alto 
se justifi ca pelo grande número 
de docentes que estão se aposen-
tando, em readaptação por moti-
vo de doença, professoras em perí-
odo de licença-maternidade, pro-

fi ssionais que estão cedidos a ou-
tras instituições e os que exercem 
outras funções, como as de direto-
res e vice-diretores. 

“Existem professores em fi m 
de carreira, outros que por razões 
de saúde estão sendo readaptados, 
professoras com problemas de 
saúde e/ou gravidez, que também 
periodicamente fi cam fora da sala 
de aula. Existem também aqueles 
que pedem licença ou exoneração 
porque estão indo para outra ins-

tituição”, informa a secretária. “Há 
os que estão se aposentando - fo-
ram mais de mil aposentadorias 
concedidas, fora aquelas que es-
tão tramitando. Quando se obser-
va tudo isso, realmente tem um 
quadro grande de professores fora 
de sala de aula, mas muitos deles 
estão em cargos de direção de co-
légio, vice-direção, assumindo ati-
vidades burocráticas na Secreta-
ria de Educação, que é importan-
te também”, cita. 

Mais da metade dos profes-
sores da rede estadual de ensino 
está fora de sala de aula. De acor-
do com levantamento feito pela 
Secretaria de Educação e Cultura, 
que o NOVO JORNAL teve acesso, 
do quadro de 17.183 educadores 
da ativa contratados, nada menos 
do que 8.791 estão realizando fun-
ções administrativas nas 710 esco-
las estaduais, diretórios regionais 
e na própria secretaria, ou estão li-
cenciados por motivo de saúde. 

O número equivale a 51,1% do 
total de professores contratados. 
Além disso, de acordo com da-
dos do setor de recursos humanos 
da SEEC, a maioria dos profi ssio-
nais realiza funções administrati-
vas nas escolas. São diretores, vi-
ce-diretores, secretários, coorde-
nadores. Há ainda um grande con-
tingente de profi ssionais que está 
afastado ou foi readaptado para 
outra função por recomendação 
médica.

 ▶ Défi cit de professores no magistério estadual deverá ser suprido com o concurso que será realizado em novembro; Fundação Cesgranrio será a responsável pelo certame 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SECRETARIA REALIZA 
CENSO PARA LOCALIZAR 
PROFESSORES AUSENTES 

CONCURSO PÚBLICO ATENDE 
DETERMINAÇÃO DA JUSTIÇA

PRECISAMOS 

CONHECER A 

TRAJETÓRIA DOS 

PROFESSORES, 

POIS NÃO TEMOS 

NENHUM BANCO DE 

DADOS QUE FALE 

SOBRE ISSO”

Betânia Ramalho
Secretaria estadual de Educação

NÚMEROS

3,5 mil é o défi cit de 
professores na educação 
do RN

2,9 mil docentes e ...

600 técnicos em nível 
superior serão contratados 

51,1% dos 
professores estão fora de 
sala de aula

17.183 é o 
número de educadores 
ativos contratados

8.791 estão 
realizando funções 
administrativas

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 1º DE OUTUBRO DE 2011

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
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Khrystal canta os clássicos da MPB e 
música autorais no show O Trem, no 
Consulado Bar, na Ribeira, às 22h30. 
Mais Informações: 3201 4659.

O cantor Elymar Santos apresenta 
o show “Homem de Sorte”,no 
Teatro Riachuelo, a partir das 21h. 
Informações: 4008 3700.

O VI MPBeco- Festival de Música do 
Beco da Lama terá a 1ª eliminatória. 
A programação começa às 18h, 
na Cidade Alta. Mais informações: 
94168016 / 8842 7101ou no site www.
festivalmpbeco.com.br

MISSÃO MADRINHA DE CASAMENTO 

-[Cinemark] -22h15 – [Moviecom] 

-14h30 – 19h15

O HOMEM DO FUTURO -[Cinemark] 

-20h00 - 22h25 – [Moviecom] -15h15 

– 19h35

OS SMURFS – [Moviecom] -13h50

PALAVRA CANTADA 3D -[Cinemark] 

-11h30 - 13h20 - 14h55 - 16h40 - 18h20

A HORA DO ESPANTO – [Cinemark] 

21h40 

AMIZADE COLORIDA - [Cinemark] 

12h50 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 

– [Moviecom] – 16h45 – 19h00 – 21h15

LARRY CROWNE – O AMOR ESTA DE 
VOLTA – [Moviecom] – 17h35 - 21:50

CONTRA O TEMPO -[Cinemark]-13h00 

- 15h20 - 17h35 - 19h45 - 22h05 - 00h20 

– [Moviecom] -18h00 – 20h00 – 22h00

CÓPIA FIEL -[Cinemark] -14h00

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA -[Cinemark] -12h30 - 15h00 - 

17h20 - 19h50

FAMÍLIA VENDE TUDO -[Cinemark] - 

12h25 - 14h50 - 17h05 - 19h15 - 21h30 

- 23h40 – [Moviecom] -15h00 – 17h05 

– 19h20 – 21h25

MANDA CHUVA - O FILME -[Cinemark] 

-11h00

CONAN - O BÁRBARO 3D -[Cinemark] 

-16h50

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM 

– [Moviecom] – 17h - 21:45

PREMONIÇÃO 5 3D -[Cinemark] 

-12h15 - 14h35 - 19h25 21h40 – 

[Moviecom] -15h20 - 17h25 -19h30 

– 21h35

SEM SAÍDA -[Cinemark] -11h20 

- 16h30 - 19h05 - 21h45 - 00h15 – 

[Moviecom] -14h45 – 16h55 – 19h05 

– 21h15

O CENÁRIO ERA semelhante ao 
de uma feira livre clássica: 
tendas, diversos artigos à 
venda, mistura de sons e de 
cores. Porém, as carnes e frutas 
novas e fresquinhas deram 
lugar aos gibis, bijuterias, 
roupas e livros usados. Foi 
assim a terceira edição do 
“Flea Market” (Mercado de 
Pulgas) ontem, encerrando a 
Jornada Científi co-Cultural 
do Complexo de Ensino ED/
HC.  Os alunos tinham a 
missão de praticar o inglês 
nas negociações de seus 
produtos e, ao mesmo 
tempo, eram estimulados 
ao empreendedorismo e à 
sustentabilidade a partir 
dos 3R`s (Reduzir, Reciclar e 
Reaproveitar).

Para ajudar a entrar no 
clima da língua estrangeira, 
várias bandas formadas por 
alunos se apresentaram com 
um repertório que incluiu hip 
hop, pop, rock e reggae. Na 
banca de Maria Vitória e Igor 
Silva, ambos do 6º ano, foram 
vendidos mais de R$130,00 em 
livros e brinquedos. O valor 
supera a mesada mensal de 
R$120,00 e foi obtido a partir 
do esforço e convencimento 
dos “vendedores”. Outra 
“aprendiz de negociante” 
foi a aluna Luana Bilro, que 
em poucas horas vendeu 
praticamente todos os 
produtos de maquiagem. “O 
lucro foi pequeno, menos de 
R$20,00, porque houve muita 
pechincha”, disse. Na hora 
de fazer um lanche, diversas 
opções de doces e sobremesas 
preparadas pelas alunas da 
Escola Doméstica, como 
cupcakes, bolos e docinhos 
foram comercializados e 
aprovados pelos visitantes. 

A coordenadora do Ensino 
Fundamental II, Neide Dantas, 
explica que  o evento é de 
extrema importância para o 
aprendizado dos participantes, 
alunos na faixa etária entre 10 
e 15 anos de idade. A formação 
como cidadãos começou 
na inscrição do evento: a 
doação de brinquedos, que 
serão entregues ao Hospital 
Infantil Varela Santiago. “Os 
estudantes também têm a 
vivência de compra e venda, 
desenvolvendo a aptidão 
para negociar, ao mesmo 
tempo que são avaliados pelos 
professores de inglês, sobre 
o uso correto do vocabulário 
dos produtos. O Flea Market 
é realizado anualmente em 
parceira com a Escola de 
idiomas Yázigi.

FLEA MARKET  - 
traduzido para o português 
como Mercado das Pulgas, 
pode ser resumido como 
bazar ao ar livre. O termo 
em inglês deriva do francês 
“marché aux puces” – mercado 
especializado em artigos de 
“brechó” – e surgiu na cidade 
Nova York, Estados Unidos, no 
século XVIII, permanecendo 
atual com as feiras realizadas 
até hoje em todo o mundo. 

O COMPLEXO CULTURAL de Natal 
abriga a partir da tarde de  
hoje a Feira do Comércio e 
Empreendimentos da Zona 
Norte (Fecern). O evento, que 
segue até o dia 9 de outubro e 
tem como objetivo  estimular 
o desenvolvimento econômico 
da região, é realizado pela 
Associação dos Comerciantes 
e Profi ssionais Autônomos 
da Zona Norte, a ASCONORT. 
A previsão é de que 100 mil 
pessoas visitem os mais de 200 
expositores.

O vice-presidente da 
ASCONORT, Joaquim de 
Santana, não tem dúvidas 
de que o evento será um 
sucesso. Ele chama a atenção 
para o potencial econômico 
da Zona Norte, geralmente 
despercebido até pelos 
próprios comerciantes da 
região. “Como comerciante 
que sou há mais de 10 anos 
na Zona Norte, é notório 
o potencial que temos. O 
comércio aqui está crescendo 
tanto que nem nós mesmos, 
comerciantes, imaginamos o 
potencial dessa área. Só para 
você ter uma ideia, a Zona 
Norte é a segunda potência 
de arrecadação de impostos 
de Natal, perdendo apenas 
para o Alecrim e a Cidade Alta 
juntos”, assegura.

O deslocamento dos 
consumidores para a Zona Sul 
em busca de serviços, também 
é criticado por Joaquim, que 
defende a diversidade de 
produtos existentes na Zona 
Norte. Segundo ele, os próprios 
pesquisadores se surpreendem 
com a constatação de 
serviços que “até superam 
em alguns aspectos os da 
Zona Sul”. “Temos shopping, 
supermercado... está faltando 
apenas um cinema, que 
inclusive está para ser 
construído em breve”, brinca.

Neste ano a Fecern 
comemora sua décima edição 
e a principal novidade é o 
ambiente no qual a feira será 
realizada, o Complexo Cultural 
de Natal. Para Joaquim de 
Santana, o espaço vai permitir 
melhor organização à estrutura. 
“Estamos pela primeira vez 
em um espaço privilegiado e 
a feira está sendo montada 
com muitos parceiros novos, 
com novas visões de mercado”, 
frisa. “Temos vários segmentos 
que serão destacados por 
áreas; como o das noivas, do 
artesanato, do setor imobiliário, 
do Sebrae e um ótimo palco 
que será fundamental para 
diversifi car e enriquecer a 
programação”, afi rma.

A feira é esperada 
anualmente não apenas pelos 
comerciantes da Zona Norte, 
como os de toda a Grande 
Natal, “haja vista a quantidade 
de visitas que sempre 
recebemos da população dos 
municípios vizinhos”, justifi ca. 
O evento tem a parceria do 
Governo do Estado, Prefeitura 
de Natal, Sebrae, Banco do 
Nordeste, UERN, NOVO 
JORNAL, entre outros. 

ESTUDANTES 
PRATICAM 
INGLÊS 
EM BAZAR 

FEIRA DO 
COMÉRCIO 
COMEÇA HOJE 
NA ZONA NORTE

/ EDUCAÇÃO / / ECONOMIA /

QUATRO MESES DEPOIS do assassina-
to do advogado Anderson Miguel 
da Silva, completados hoje, as dú-
vidas ainda são todas. “Estamos 
diligenciando”. É tudo o que dizem 
as polícias Civil e Federal, respon-
sáveis pela investigação que tenta 
responder três perguntas cruciais 
à elucidação do mistério. Afi nal, 
quem matou o homem-bomba da 
Operação Hígia? Quem contratou 
o crime? E a principal delas: Por 
que o silenciaram? 

Desde a morte do advogado, 
fato ocorrido no dia 1º de junho, 
que o inquérito segue sem apre-
sentar à sociedade uma evidên-
cia sequer que possa confi rmar 
ou mesmo descartar a possibili-
dade de sua morte ter alguma re-
lação ou não com o escândalo de 
corrupção ocorrido no governo 
Wilma de Faria. A hipótese não 
foi descartada, mas segue sem ser 
confi rmada. 

E tem mais. Sabe-se que o ad-
vogado possuía dívidas faraônicas 
com agiotas. Cifras que poderiam 
também ter motivado o homicí-
dio. O relacionamento conjugal 

conturbado de Anderson Miguel 
com sua nova mulher, Sebastia-
na Dantas, e as brigas com a ex, a 
empresária Jane Alves, também fa-
zem parte do rol de possibilidades. 

Até o delegado aposentado 
Maurílio Pinto de Medeiros ar-
riscou uma cartada. Ele revelou 
ao NOVO JORNAL que o pistolei-
ro que puxou o gatilho teria sido 
contratado por duas pessoas que 
visitaram bandidos dentro da Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz. 
É possível? Perfeitamente. Depois 
de receber a informação, Pinto ga-
rante que ouviu os presos e repas-
sou as informações ao Núcleo de 
Inteligência da Polícia Civil. 

Ameaças de morte, que An-
derson Miguel teria recebido de 
duas pessoas, inclusive, foram re-
gistradas em processos abertos 
por ele mesmo na Justiça. Uma 
envolve o advogado Gilberto Pi-
res, que foi defensor de Anderson 
e Jane Alves na Operação Hígia. O 
outro denunciado chama-se Gio-
vane. Falta o sobrenome, mas o tal 
seria um ex-empregado da Petro-
bras, um homem que teria man-
tido um relacionamento com Se-
bastiana antes dela se envolver 
amorosamente e acabar com o 
casamento de Anderson e Jane. 
As duas se odeiam. Chegaram até 
a disputar o local onde o corpo do 
morto seria sepultado. 

Estranhamente, Anderson Mi-
guel retirou a queixa e a denún-
cia foi arquivada. Sebastiana, que 
jurou várias vezes não ter conhe-
cimento sobre a vida do compa-
nheiro, dizendo à imprensa que 
também não sabia nada sobre 
ameaças, foi testemunha no pro-
cesso da suposta briga entre An-
derson Miguel e esse mesmo tal 
de Giovane. 

Os sigilos bancário e telefô-
nico do advogado foram quebra-
dos. Testemunhas que estavam 
no escritório no momento exato 
dos disparos, e que viram o ros-
to do assassino, foram chama-
das a depor. Da mesma forma fo-
ram ouvidas pessoas mais pró-

ximas, íntimas de Anderson. Co-
legas de trabalho, funcionários e 
credores também foram intima-
dos a dar declarações. No entan-
to, nada foi revelado até agora. In-
terrogações, interrogações e mais 
interrogações.

SEGREDO DE JUSTIÇA
Na manhã de ontem, o NOVO 

JORNAL voltou a procurar os dele-
gados responsáveis pelo inquérito. 
O delegado Marcus Vinícus, titu-
lar da Delegacia Especializada em 
Homicídios, a Dehom, está gozan-
do férias e não foi localizado. Já o 

delegado Elton Zanata, da Polícia 
Federal, também não falou com a 
reportagem. Coube então ao su-
perintendente da PF, Marcelo Mo-
sele, assumir o papel de porta voz 
das investigações. 

E como já foi dito, pouco disse: 
“O caso está em segredo de Justi-
ça. Estamos diligenciando”. Antes 
de se despedir, só para acrescer al-
gumas linhas a esta matéria, Mo-
sele emendou: “O NOVO JORNAL 
está cumprindo sua missão. Tem 
que nos cobrar mesmo. E nós es-
tamos cumprindo a nossa. Esta-
mos trabalhando”, pontuou.

PONTO DE 
INTERROGAÇÃO
/ SEM RESULTADO /  QUATRO MESES DEPOIS, A POLÍCIA AINDA NÃO 
SABE O  MOTIVO E NEM QUEM MATOU O ADVOGADO ANDERSON MIGUEL 

ENTENDA O CASO

Anderson Miguel foi assassinado 
por volta das 16h30 do dia 1º de junho 
deste ano. Um homem entrou no 
escritório A & A advogados Associados, 
no bairro de Lagoa Nova, e disparou 
várias vezes. As imagens do assassino, 
que foram captadas e monitoradas por 
um circuito interno de câmeras, não 
foram gravadas pelo equipamento. Os 
tiros atingiram o pescoço, o tórax e 
os braços do advogado. Após efetuar 
os disparos, o homem teria fugido 
num Siena de cor branca. Na fuga, 

pelo menos um comparsa teria dado 
cobertura ao pistoleiro.

Um rapaz ainda chegou a ser 
detido logo após o crime. Ele foi 
localizado no bairro do Planalto, 
instante em que dirigia um veículo 
com as mesmas características do 
automóvel que partiu em disparada do 
escritório. O suspeito foi levado para 
reconhecimento na Polícia Federal, 
mas testemunhas não o reconheceram 
e o jovem acabou liberado na mesma 
noite. 

Carioca, empresário e advogado, 
Anderson Miguel da Silva, assassinado 
uma semana antes de completar 
37 anos, fi cou conhecido em todo 
o Rio Grande do Norte como o 
homem-bomba da Operação Hígia. 
Foi ele o responsável por delatar, em 
depoimentos prestados à Justiça 
Federal, um suposto e poderoso 
esquema de corrupção dentro da 
Secretaria de Saúde no governo Wilma 
de Faria. Além dele e da ex-mulher, 
a empresária Jane Alves, mais 13 

pessoas foram envolvidas.  
O esquema, que também teria 

benefi ciado Lauro Maia, fi lho da 
ex-governadora, contou com a 
participação direta de Anderson, que 
alegou ter pago propina durante os 
anos de 2005 e 2008 para que sua 
empresa, a A&G, conseguisse receber 
os atrasados e ainda renovasse os 
contratos fi rmados com a Sesed. O 
inquérito ainda tramita na Justiça 
Federal sob os olhares do juiz Mário 
Jambo. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelo Mosele, superintendente 

da PF: “Estamos diligenciando”

 ▶ Anderson Miguel foi assassinado por volta das 16h30 do dia 1º de junho

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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APÓS UMA VOTAÇÃO na internet, 
o México foi escolhido para 
organizar uma edição do 
Rock in Rio em 2013, porém, 
a vitória ainda não garante 
o direito de sediar o festival, 
informaram ontem os 
organizadores. A disputa, que 
envolvia México, Colômbia e 
Argentina, foi vencida pelos 
internautas mexicanos, 
que conseguiram 248 mil 
votos, 44,32% do total. Em 
segundo, aparece a Colômbia 
com 44,2% e, por último, 
a Argentina com apenas 
11,48%. 

“Ainda não é possível 
afi rmar que o Rock in Rio 
ganhou uma nova sede, além 
do Brasil, Portugal e Espanha. 
Porém, essa decisão reforça 
a vontade dos mexicanos e 
dos colombianos de sediar o 
festival em 2013”, informaram 
os organizadores. A escolha 
da nova sede depende 
principalmente de sua 
viabilidade comercial, ou seja, 
sócios e parceiros. 

A votação na internet 
é apenas a primeira etapa 
do processo de escolha de 
uma nova sede. Agora, os 
organizadores devem analisar 
as condições de infraestrutura, 
além de negociações com os 
governos locais e captação de 
patrocínios. 

“A organização já está em 
contato com possíveis marcas 
patrocinadoras interessadas 
em investir no evento, e com 
representantes dos governos 
locais”, acrescentou a nota. 

O empresário brasileiro 
Roberto Medina, criador do 
Rock in Rio, já tinha dito na 
semana passada que a sede 
mais provável para a edição de 
2013 era o México. 

AS CHAMADAS TECNOLOGIAS da In-
formação e Comunicação (TICs) 
pautaram boa parte dos debates 
no segundo e último dia de rea-
lização do II Seminário Regional 
Médico Mídia, promovido pelo 
Sindicato dos Médicos do RN (Sin-
med RN). O objetivo do evento é 
promover uma melhor comunica-
ção entre as duas categorias – mé-
dicos e jornalistas -, contribuin-
do para levar informações da área 
de saúde de forma correta para a 
sociedade. 

“A comunicação é tudo. Ou 
você tem o apoio da sociedade ou 
está fadado ao insucesso”, avalia 
o presidente do Sinmed/RN, Ge-
raldo Ferreira, para quem, neste 
evento, fi cou evidenciado numa 
espécie de consenso entre os par-
ticipantes das duas categorias que 
é preciso haver mais diálogo para 
melhorar a comunicação da clas-
se médica com a imprensa.

Ontem, o seminário foi aber-
to por Ricardo Valentim, coorde-
nador do setor de inovação tec-
nológica do Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes (HUOL). Na sua 
abordagem, ele ressaltou a impor-
tância das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação no proces-
so de facilitar e melhorar o traba-
lho médico. “A tecnologia na saú-
de melhora a qualidade de vida da 
população”, disse Ricardo Valen-

tim durante sua apresentação. 
No segundo momento da        

manhã, a tecnologia foi deixada 
de lado para entrar as experiências 
de assessorias de imprensa de sin-
dicatos médicos em fatos de gran-
de repercussão. À frente dessa dis-
cussão, Chico Carlos, assessor de 
comunicação do Sindicato dos 

Médicos do Pernambuco, e Assue-
ro Gomes, diretor de Comunica-
ção e Marketing do mesmo órgão, 
além do jornalista Jacson Damas-
ceno. “Assessoria de imprensa sin-
dical (principalmente) em gran-
des pautas depende de estrutu-
ra. Se não tiver estrutura é melhor 
nem ter assessoria”, alertou Assue-

ro Gomes.
O alvo sempre lembrado nas 

palestras do II Seminário Regio-
nal Médico Mídia foi a população. 
Como melhorar a relação entre 
médicos, por meio dos sindicatos 
e imprensa, para que a principal 
benefi ciada seja a sociedade. “En-
quanto sindicato, temos um com-

promisso com a população”, desta-
cou Chico Carlos.

Ao encerrar o II Seminário Re-
gional Médico Mídia, o presidente 
do Sinmed, Geraldo Ferreira, ava-
liou como positivo o resultado do 
evento, e destacando a mobiliza-
ção e a qualidade dos profi ssionais 
envolvidos nos debates.

México vence disputa e 
pode sediar Rock in Rio

/ 2013 /

DESTAQUES DE HOJE DO FESTIVAL

SKANK (20h10) 
Uma das bandas mais populares do Brasil, tem um caminhão de hits 

para empolgar mais a plateia do que os estrangeiros que tocam a seguir, 
Maná e Maroon 5. E tome “Uma Partida de Futebol”, para levantar. 

MAROON 5 (23h10) 
Banda americana formada no colégio, faz pop rock e escala fácil as 

paradas. Esteve no Brasil em 2008. Seu primeiro disco, “Songs About Jane”, 
de 2002, ainda é seu maior sucesso, vendendo 12 milhões de cópias. 

COLDPLAY (0h50) 
A grande banda no novo pop rock britânico deste século. Foi atração 

principal em cinco festivais este ano, entre eles o maior do gênero, 
Glastonbury (Inglaterra). Vão mostrar músicas que fazem parte do próximo 
álbum. 

 ▶ Skank, uma das bandas mais populares do Brasil

 ▶ Seminário Regional Médico Mídia, promovido pelo Sindicato dos Médicos do RN, reuniu profi ssionais e estudantes durante dois dias  

ROMPENDO BARREIRAS
/ AVALIAÇÃO /  SEMINÁRIO PROMOVIDO PELO SINDICATO DOS MÉDICOS CONTRIBUI PARA MELHORAR COMUNICAÇÃO COM A IMPRENSA

 ▶ Ricardo Valentim, coordenador 

do setor de inovação tecnológica do 

Hospital Universitário Onofre Lopes

 ▶ Assuero Gomes, diretor de 

Comunicação do Sindicato dos 

Médicos do Pernambuco

REPRODUÇÃO
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RAIO-X DO INFERNO
Pavilhão 1

Lá estão assassinos 
e traficantes de alta 

periculosidade. A maioria, 
jovens entre 18 e 24 

anos. O local é apontado 
como o quartel do PCC no 
RN. Quando acontecem 

rebeliões, bandeiras com 
as iniciais da facção 
são hasteadas. Tem 

capacidade para 200 
apenados, mas somente 

172 ocupam o lugar. 
Recentemente 16 presos 
de lá foram transferidos 
para o Presídio Federal 
de Mossoró, justamente 
após a série de ataques 
a ônibus que ocorreram 
em Natal. Os atentados 

foram atribuídos ao PCC e 
as ordens teriam partido 
deste pavilhão. Também 

foi lá, há poucos dias, que 
54 mulheres pernoitaram 

em protesto contra os 
maus tratos dentro do 

presídio.

Guaritas
Alcaçuz possui 10 
guaritas em volta 
da muralha. A PM, 

responsável pela guarda 
externa, só utiliza oito 

delas. As que ficam mais 
próximas da entrada 

do presídio foram 
desativadas por falta 
de estrutura. Não há 

passarela interligando 
as torres, o que dificulta 
a repressão de motins 
e rebeliões. Os fujões 

agradecem. E tem 
mais. Os policias que 
ficam de vigília não 

possuem rádios para a 
comunicação. Na fuga 
da última quarta-feira, 

a coisa ficou feia. O 
guariteiro viu quando 
os presos saíram pelo 

buraco e ficou gritando: 
Fuga! Fuga! Os colegas 
ouviram os berros, mas 
entenderam: “Chuva! 

“Chuva!”.

Golf Oscar
Assim é chamada a 

grande torre de vigilância 
de Alcaçuz. São quase 

30 metros de altura para 
serventia nenhuma. 

Ou melhor, serve para 
dar choque. A sangria 
da velha caixa d’água 
escorre pelos degraus 

enferrujados, um perigo 
para quem se atreve a 
subir. Por este motivo, 
foi desativada há anos. 

A torre, inclusive, foi 
metralhada pela quadrilha 
que resgatou Valdetário 

Carneiro. Em 2000, 
durante a fuga mais 

espetacular de Alcaçuz, 
um bando armado abriu 
fogo contra os policiais 

e resgatou, além do 
bandido mais perigoso 
do estado na época, 

outros 34 detentos que 
pertenciam à quadrilha.

Administrativo da PM
Aos pés da Golf Oscar, 
do lado esquerdo da 
torre, fica o prédio 

administrativo da Polícia 
Militar, responsável 

pela guarda externa do 
presídio. São 45 policiais 
militares por dia. No local 

existe um alojamento 
com beliches, banheiros e 
uma cozinha. O refeitório 

foi instalado somente 
no início do ano, pois 

os policiais estavam se 
recusando a comer as 
refeições preparadas 
pelos presos. Pregos, 
cuspe, areia, cabelo, 

entre outras coisas, já 
foram encontradas dentro 

das marmitas. Do lado 
oposto, encontra-se 

outra edificação, onde 
ficam guardados os 

geradores que garantem 
o fornecimento elétrico de 

toda a penitenciária. 

Hall Principal 
Ao passar pelo 

administrativo da PM, os 
visitantes se identificam 

na recepção. De um 
lado funcionam os 

alojamentos dos agentes 
penitenciários. São 12 

carcereiros por dia para 
tomar conta de mais de 
600 criminosos. E tem 

também a sala de raio-x. 
Como o equipamento 
está quebrado há oito 
meses, as revistas são 
feitas no tato. Olhos, 

mãos e dedos procuram 
objetos proibidos. Mesmo 
assim, somente este ano, 

já foram encontrados 
886 celulares em poder 

dos presos. Do outro 
lado estão as salas dos 

diretores, quatro cabines 
para advogados verem 

os presos e um refeitório. 
Dois apenados trabalham 

na cozinha e um faz a 
faxina. 

Cidade Hortigranjeira
O terreno onde a 

Penitenciária de Alcaçuz foi 
erguida só foi regularizado 
no dia 30 de dezembro do 
ano passado, com direito a 
título de domínio em nome 
da Secretaria de Justiça 
e Cidadania. Contudo, 

desde sua inauguração, 
uma comunidade inteira 

prospera ao lado. A 
vizinhança é chamada 

de Cidade Hortigranjeira. 
Nasceu junto com a 

construção do presídio. 
Casas foram erguidas 
para os operários que 

trabalhavam nas obras. 
Hoje, são muitos os 

moradores parentes de 
apenados. Na recente 

fuga, tiros efetuados pela 
polícia atingiram algumas 

residências. Estilhaços 
quase mataram um rapaz, 
que ficou ferido na cabeça.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Município de Nísia 
Floresta, distante pouco 
mais de 30 quilômetros 
de Natal. É lá que se 
encontra a Penitenciária 
Estadual Dr. Francisco 
Nogueira Fernandes, nome 
oficial de Alcaçuz, maior 
estabelecimento prisional 
do Rio Grande do Norte. 
Erguida ao longo de dois 
anos e meio pela empresa 
A. Gaspar, a penitenciária 
foi inaugurada no dia 26 
de março de 1998 com 
pompas de unidade de 
segurança máxima. Hoje, a 
história é completamente 
inversa. 
Passados treze anos, a 
unidade jamais viu uma 
reforma significante. 
Pelo contrário. A cada 
dia Alcaçuz vem dando 
sinais mais evidentes 
de deterioração e 
incapacidade estrutural 
para guardar os criminosos 
mais perigosos do estado. 
Construída sobre uma área 
de aproximadamente 59 
mil metros quadrados de 
dunas, a penitenciária tem 
capacidade para abrigar 
470 detentos. Contudo, há 
anos sua população flutua 
em mais de seis centenas. 
Atualmente são exatos 613 
internos. 
Ao longo de sua história, 
Alcaçuz coleciona 
fatos e acontecimentos 
estarrecedores. Há um 
número incontável de 
motins e rebeliões, 
registros que fogem ao 
controle das estatísticas. 
A quantidade exata de 
presos assassinados 
também não é conhecida. 
Somente este ano foram 
quatro mortes. Fugas? 
Muitas. A última, quarta-
feira passada, dia de 
visita íntima. Na ocasião, 
nas barbas da guarda 
carcerária, nove detentos 
escaparam por um túnel 
que havia sido descoberto 
um mês antes. Descoberto, 
mas não tapado.
Para mostrar o que 
Alcaçuz é hoje, o NOVO 
JORNAL traçou um retrato 
da unidade. Mais que 
uma foto panorâmica, 
a reportagem traz 
informações atualizadas 
e detalhes curiosos da 
penitenciária que um dia, 
não muito distante, chegou 
a ser considerada exemplo 
e modelo de segurança.

ÁREA 
CRÍTICA*

470

É a capacidade do presídio 
de Alcaçuz que, no 

entanto, abriga hoje 613 
detentos
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RAIO-X DO INFERNO

Setor Médico
Construída como setor 
médico, a ala nunca foi 
utilizada para este fim. 
Quando inaugurada, 

chegou a possuir macas, 
salas de consulta 

e ambulatório para 
atendimento clínico. Nada 
saiu como se esperava. 

Hoje o prédio é chamado 
de Setor 5, onde estão 

alojados 85 presos. 
Alguns trabalham no 

rancho, padaria e oficina 
de recondicionamento de 
cartuchos de impressora. 
Porém, também há celas 
com presos detestados 

pelos demais, como 
estupradores e ex-

policiais militares. Foi 
a casa do ex-PM João 

Grandão, antes de 
ser transferido para a 

Penitenciária Federal de 
Campo Grande, em Mato 

Grosso do Sul. 

Pavilhão 3
Neste pavilhão também 

são encontrados homens 
condenados pelos mais 
diversos tipos de crimes. 

Tem especialista para 
tudo que é de ruim. 

Do tráfico de drogas a 
assaltos a bancos. Do 
furto de um simples 

celular a assassinatos 
encomendados. O 
público é mesmo 

generalizado. São 50 
vagas disponíveis, mas 

há quase o dobro de sua 
capacidade atualmente. 
Curiosamente, mesmo 

estando localizado entre 
os pavilhões 1 e 4, onde 

frequentemente são 
registradas tentativas 
de fugas e escapadas 

em massa, nunca foram 
encontrados fossos ou 
túneis escavados. Pelo 

menos não que se tenha 
conhecimento.  

Fábrica de Bolas
No prédio, que já foi 
o orgulho de Alcaçuz, 
setor onde funcionava 
uma fábrica de bolas 
e serigrafia, agora só 
resta uma oficina de 

recondicionamento de 
cartuchos. É o único 

estímulo à recuperação 
dos apenados. O projeto 

da fábrica tá parado 
por falta de recursos 
faz algum tempo. A 

verba destinada para 
a compra do material 
é federal, mas há um 

ano não cai um real nas 
contas da Sejuc. Quando 
funcionava, mais de 50 

bolas eram fabricadas por 
dia. Mais de 30 apenados 
trabalhavam na produção. 
Metade deles fazia o corte 

e a costura dos gomos. 
O restante cuidava da 
serigrafia, responsável 

pela colagem das 
câmaras de ar, pintura e 
acabamento das bolas. 

Pavilhão 4
A construção desta 

aconteceu depois. Foi 
inaugurada em 2004, 
obra da Construtora 

Pontual. Pela concepção 
original, deveria receber 

apenas presos provisórios. 
Contudo, hoje são muitos 
os detentos reincidentes, 
homens já sentenciados 
ou que tiveram outras 

passagens por Alcaçuz. 
Não há dúvidas. 

Quase 70% das fugas 
registradas no presídio 
partiram de lá. O último 

túnel descoberto, na 
quarta-feira passada, 

também foi escavado de 
dentro de uma cela do 

pavilhão. Depois da fuga, 
o número de internos caiu 

de 120 para 75. Nove 
escaparam. Os outros 36 

estão no castigo.

Novo Pavilhão
O novo pavilhão de 

Alcaçuz chama-se Rogério 
Coutinho Madruga. 

Inaugurado em dezembro 
do ano passado, possui 
400 vagas e custou R$ 
11 milhões aos cofres 
públicos. Permanece 
totalmente ocioso, 

juntando poeira, traças 
e teias de aranha. Sua 

ocupação ainda depende 
do Ministério Público, que 
aguarda a Caern concluir 
as obras de construção 

de um sistema de 
reaproveitamento d’água. 

A companhia garante 
entregar o equipamento 

completo em duas 
semanas. Quando foi 

interditado, o MP também 
alegou que as celas 

eram muito quentes. As 
carceragens chegaram 
a ser comparadas com 

fornos. 

*Áreas críticas 
Alcaçuz possui 1.160 metros de muralha. As guaritas espalhadas ao redor tentam 
coibir fugas, mas não conseguem. As áreas mais utilizadas para as escapadas 
ficam entre os pavilhões 1 e 4, lado oeste da penitenciária. Ninguém sabe quantos 
túneis já foram escavados ali. Curiosamente, nunca foram encontrados buracos 
ao lado do Pavilhão 3. Como a região é de dunas, é preciso encontrar um solo 
compacto para que o fosso não desmorone. Presos já morreram soterrados. Na 
área vizinha ao Pavilhão 2 também houve fuga, mas com uso de cordas feitas de 
lençóis emendados. Presos também morreram tentando escalar o muro.

Adaptação (castigo)
É lá onde ficam os 

presos em isolamento. 
Em outras palavras, é o 
castigo para os internos 

que causaram problemas 
ou descumpriram as 

regras. A maioria dos 50 
presos que hoje estão 
na adaptação também 

possuem inimigos e são 
de difícil relacionamento 

com outros detentos. 
Não há grades nas celas. 
Chapas de ferro isolam 

os presos dos corredores. 
O local é o mais temido 
dos apenados. Muitos 
preferem apanhar a ter 
que dormir no castigo. 

Há relatos de presos que 
cometeram suicídio após 
passarem duas semanas 

na adaptação. Presos 
recém chegados também 

são isolados lá como 
forma de tranqüilizante 

natural.

Pavilhão 2 
Tem de tudo nesta ala. A 
capacidade é para 100 
presos, mas possui hoje 
124 internos. Inclusive, 
é lá que estão alguns 
membros da extinta 

quadrilha de Valdetário 
Carneiro, como Paraguai, 

Wilson e Arnaldo. Em 
maio deste ano, o 
local foi quase que 

totalmente destruído. 
Durante a rebelião, os 
presos estraçalharam 

um detento. Além de lhe 
arrancarem a cabeça, o 
corpo foi inteiramente 
dilacerado. Pedaços 

da costela e o coração 
também foram arrancados 
e arremessados por cima 
do muro. O rito macabro 

só terminou quando 
o fígado e três dedos 
da mão direita foram 

assados, mastigados e 
expostos como troféus. 

Corredores 
Os corredores de acesso 

ao refeitório deveriam 
permitir a passagem 

dos presos alojados nos 
pavilhões 1 e 2 ao antigo 
refeitório. Deveriam. Sem 

utilidade depois que a 
alimentação passou a ser 
servida em quentinhas, as 
passagens foram proibidas 

e tiveram seus portões 
lacradas com cimento. 

Isso aconteceu em 
2003. Hoje, são apenas 
edificações totalmente 

desativadas e sem 
utilidade. Não servem pra 
nada. Reza a lenda dentro 

de Alcaçuz que alguns 
presos foram acorrentados 
em meio aos corredores 

e largados à própria sorte. 
Alguns dizem ouvir gritos 

durante a noite. 

Refeitório 
O espaço também é 

mal aproveitado. Antes 
funcionava como um 

refeitório coletivo, com 
grandes mesas para a 

alimentação dos apenados. 
Como a Sejuc passou 

a comprar embalagens 
de quentinhas, a comida 

passou a ser servida 
dentro das celas. Hoje, 

apenas a cozinha e 
uma padaria funcionam 

no local. A refeição é 
preparada pelos próprios 
presos. A queixa é geral. 
Quando a comida não 
fica azeda, chega fria 

aos famintos. Na padaria 
da penitenciária saem 
do forno mais de mil 

pães por dia. A demanda 
abastece o café da manhã 

dos internos e outras 
unidades mantidas pelo 

estado. Celas improvisadas 
no lugar guardam 20 

detentos. 

Central de Gás
Aloja os botijões de gás 

que abastecem a cozinha 

ÁREA 
CRÍTICA*

FOTO: NEY DOUGLAS / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

DEPOIS PERDER PARA o Paysandu/
PA pela primeira rodada da segun-
da fase do Campeonato Brasileiro 
da Série C, o único resultado que 
interessa para o América é uma vi-
tória hoje, diante do CRB/AL, às 
15h15, no Nazarenão, em Goiani-
nha. Para tentar a recuperação, o 
treinador Flávio Araújo cobra um 
melhor desempenho do que no úl-
timo compromisso e faz mudança 
no ataque.

O pensamento é um só no al-
virrubro potiguar. Se recuperar da 

derrota diante dos paraenses já 
no duelo de hoje contra os alago-
anos. Atualmente ocupando a úl-
tima colocação do Grupo E os na-
talenses sabem que se não con-
quistarem os três pontos podem 
fi car para trás na tabela. O objeti-
vo principal é não repetir a mes-
ma atuação do último domingo 
e, principalmente, não deixar de 
aproveitar a maioria das oportuni-
dades de marcar.

“O nosso time fez um bom 
jogo contra o Paysandu/PA. Mas 
perdemos muitos gols. Agora, em 
nossa casa, não podemos perder 
tantas oportunidades. Em casa 
temos que vencer todos os jogos. 
Os jogadores sabem bem disso. A 
semana de treinamento foi mui-
to produtiva e tenho certeza que a 
história vai ser diferente contra o 
CRB/AL”, comentou.

E para a bola voltar a balançar 
as redes dos adversários o coman-
dante muda o sistema ofensivo do 
rubro. André Neles terá a oportu-
nidade de entrar como titular. Ele 
espera dar conta do recado e aju-
dar o time na busca pela vitória. 
“Estou pronto sim. Sempre treinei 
forte todo esse tempo. Todos se 
dedicam ao máximo para ajudar o 
América na busca pelo resultado. 
Espero continuar ajudando o má-
ximo possível”, frisou.

Durante a semana, tentando 
complicar o máximo possível a vida 
do adversário, Flávio Araújo tentou 
fazer mistério. No primeiro coletivo 
ele escalou Neles ao lado de Wan-
derley. Porém, na atividade da últi-

ma quinta-feira ele sacou o artilhei-
ro do time na competição, com cin-
co gols para a entrada de Max.

Mas a tentativa durou apenas 
até ontem. No twitter um inter-
nauta perguntou para Wanderley 
se ele seria titular hoje e o jogador 
rapidamente respondeu. “Amanhã 
(hoje) não serei titular não. Mas 
vai entrar um cara que sabe fazer 
gols”. Assim o comando de ata-
que americano será composto por 
Max, o “Homem de Pedra” e André 
Neles, “O artilheiro de Deus”.

A dúvida que irá persistir até 

momentos antes da bola rolar é 
sobre o aproveitamento ou não de 
Rodrigão, que se recupera de um 
problema no tornozelo. O atleta 
chegou até a afi rmar que não te-
ria condições, mas foi relacionado 
para o duelo.

CRB
Mesmo jogando fora de casa 

o CRB/AL vai para o jogo com o 
mesmo pensamento do América. 
Vencer. Contra o Rio Branco/AC, 
na estreia da segunda fase da com-
petição, os alagoanos não passa-

ram de um empate por 0 a 0, mes-
mo atuando em casa.

Por isso o treinador Paulo Co-
melli quer a sua equipe partindo 
para o ataque desde o início do 
confronto. “Temos que procurar a 
vitória. Perdemos dois pontos em 
casa e temos que recuperar fora. 
Precisamos manter a tranquilida-
de. O time precisa ser organizado. 
Temos que atacar sem se descui-
dar do sistema defensivo, pois o 
América é um time muito perigo-
so”, comentou.

O CRB/AL tem o pior ata-

que dos clubes que se classifi ca-
ram para a fase decisiva. O clube
só balançou as redes dos adversá-
rios em sete oportunidades. Para
tentar melhor o desempenho do
setor a aposta é na estreia de An-
dré Luiz, que foi contratado exa-
tamente para a segunda fase do
brasileiro. 

O seu companheiro é que ain-
da não está defi nido. O titular Alo-
ísio Chulapa está com fadiga mus-
cular e faz tratamento intensivo.
Caso não tenha condições de atu-
ar Cadu será o escolhido.

PRESSÃO
/ NO NAZARENÃO /  PRECISANDO DA VITÓRIA, 
AMÉRICA PROMETE PARTIR PARA CIMA DO CRB, 
HOJE À TARDE, COM ATAQUE MODIFICADO

NELES

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em Goianinha.
Horário: 15h15
Arbitro: Marcelo de Souza/SP

CRB/AL

Anderson Paraíba, Diogo, Filipe 
(Ednei), Rodrigão e Paulo Rodrigues; 
Roberto Lopes, Thiaguinho, Geovani 
e Everton Maradona; André Luis e 
Aloísio Chulapa (Cadu). 
Técnico: Paulo Comelli.

AMÉRICA

Fabiano, Mauro, Fábio Sanches e 
Bebeto (Rodrigão); Norberto, Val, 
Márcio Passos, Mazinho e Ivan 
González; Max e André Neles. 
Técnico: Flávio Araújo.

 ▶ André Neles sai jogando...                                                                                                                                             ...ao lado de Max

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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Um forte esquema de segu-
rança será montado em parceria 
das polícias Militar, Civil e Fede-
ral para garantir a segurança dos 
torcedores de ABC e Sport-PE. 
Com 3600 ingressos reservados à 
torcida pernambucana, a expec-
tativa é que pelo menos 2 mil tor-
cedores do Leão da Ilha ocupem 
o módulo 3 do estádio. 

Ao todo, mais de 600 policiais 

distribuídos nos principais cor-
redores da cidade – da zona Nor-
te à zona Sul.  As duas torcidas 
terão um local de concentração 
defi nido. A do Sport-PE estará a 
cerca de 1,5km de distância do 
estádio e será escoltada a pé para 
o Frasqueirão quando faltar uma 
hora para o início do jogo. Todos 
os ônibus que vierem da capital 
pernambucana trazendo torce-

dores do Leão serão parados e re-
vistados na divisa entre os esta-
dos da Paraíba e do Rio Grande 
do Norte por agentes da Polícia 
Rodoviária Federal, que condu-
zirão, em conjunto com a PM, os 
ônibus até o local da concentra-
ção da torcida leonina. 

A torcida do Sport, que terá 
acesso ao estádio exclusivamen-
te pelo portão A, ocupará todo o 
módulo 3 de arquibancadas do 
Frasqueirão. Enquanto a torcida 
do ABC fará a entrada pelo por-
tão C. Ao fi nal da partida, uma 
torcida ainda a ser defi nida deve-
rá deixar o estádio de imediato, 
enquanto a outra deverá aguar-

dar pelo menos 30 minutos.
Policiais do Batalhão de Cho-

que, Cavalaria e Rocam (Ronda 
Ostensiva com o Auxílio de Mo-
tos) estão espalhados pelo perí-
metro do estádio e suas redonde-
zas para garantir a segurança dos 
torcedores. Dentro do Frasquei-
rão, uma delegacia será monta-
da para atender as ocorrências 
na área interna e externa da pra-
ça esportiva. “Convocamos po-
liciais que estavam em funções 
administrativas ou de folga para 
garantir que não haja prejuízo ao 
policiamento normal da cidade”, 
afi rmou o chefe do comando de 
operações da PM, tenente-coro-

nel Alarico Azevedo, responsável 
pelo esquema de segurança para 
a partida.

Ainda segundo Alarico, o ser-
viço de inteligência da PM e Po-
lícia Civil segue com monitora-
mento dos sites de relaciona-
mento e redes sociais, além de 
ter policiais à paisana infi ltra-
dos nas torcidas para identifi -
car e inibir eventuais confrontos. 
“Não há risco zero, claro, mas es-
tamos garantindo que todos si-
gam com tranquilidade. Temos 
todo o aparato para que o torce-
dor siga para o estádio e retorne 
para sua casa sem problemas. As 
pessoas que porventura tenta-

rem perturbar a ordem e preju-
dicar o espetáculo, a Polícia Mi-
litar não será tolerante. Dará voz 
de prisão e encaminhará para a 
delegacia”, explicou. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SEM VENCER HÁ dois meses e meio 
em casa, o ABC quer iniciar hoje, 
às 16h20, diante do Sport-PE, no 
Estádio Frasqueirão, uma reação 
convincente para garantir sua 
permanência na Série B do Cam-
peonato Brasileiro sem sustos. Se 
vencer os pernambucanos e os re-
sultados forem favoráveis, os po-
tiguares podem saltar para a 10ª 
posição e seguir caminho rumo a 
Segundona do próximo ano.

Uma derrota, no entanto, 
pode colocar o Alvinegro a um 
passo da ainda desconhecida 
zona de rebaixamento, com ape-
nas um ponto separando os po-
tiguares do “terrível” Z4. A igual-
dade no placar não interessa ao 
ABC, muito menos ao Leão da 
Ilha que a apenas um ponto do 
Americana-SP, briga para retornar 
a zona de classifi cação para a Sé-
rie A do próximo ano.

Empate e derrota são palavras 
proibidas no Frasqueirão nos últi-
mos dias. Com 12 empates e sete 
derrotas, a equipe do técnico Le-
andro Campos precisa voltar a 
marcar três pontos numa mesma 

partida não apenas para subir na 
classifi cação, mas também para 
que na contagem fi nal do campe-
onato não seja surpreendido nos 
critérios de desempate que leva 
em conta os êxitos da equipe.

“É um jogo de decisão. Preci-
samos fugir o quanto antes dessa 
condição de candidato ao rebai-
xamento e isso só pode acontecer 
se marcarmos pontos e vencer-
mos. Conversamos e é de consen-
so no grupo que não queremos 
chegar nas últimas rodadas de-
sesperados por resultados”, afi r-
mou o técnico Leandro Campos 
antes do treino que praticamente 
defi niu a equipe que enfrenta os 
pernambucanos.

Na oportunidade, antes do iní-
cio da movimentação, o gaúcho 
fez uma preleção de pouco mais 
de meia hora, na qual cobrou em-
penho dos jogadores e lembrou a 
importância de vencer hoje para 
que as contas não comecem a 
complicar a permanência abece-
dista na Segundona. E no que de-
pender do retrospecto, a missão 
alvinegra promete ser complicada.

A última vitória do ABC so-
bre o Sport aconteceu em 2002. 
Depois disso, as equipes só vie-

ram a se encontrar no primeiro 
turno desta Série B e o rubro-ne-
gro pernambucano levou a me-
lhor ao vencer os potiguares por 2 
a 0 e ainda mandou para o espa-
ço a invencibilidade abecedista na 
competição. No retrospecto, os vi-
sitantes desta tarde têm uma lar-
ga vantagem. Nas 17 partidas dis-

putadas até hoje, o ABC perdeu 
11, empatou quatro e venceu ape-
nas duas.

Mas dois fatores servem de in-
centivo ao anfi trião para reduzir a 
vantagem adversária e ainda aca-
bar com o jejum em casa que já 
perdura por oito rodadas e data 
do último dia 16 de julho, quando 

venceu o Duque de Caxias diante 
de sua torcida pelo placar de 3 a 
0. O primeiro deles é o palco iné-
dito da partida deste sábado. ABC 
e Sport-PE nunca se enfrentaram 
em jogos ofi ciais no Estádio Fras-
queirão. Por isso, os Alvinegros es-
peram começar uma nova histó-
ria nos confrontos com o mando 

de campo ao seu favor.
O outro fato é a formação abe-

cedista que promete ser mais 
ofensiva do que nunca. Com dois 
meias escalados a partir do re-
torno de Cascata, Leandro Cam-
pos espera que a parceria com o 
recém-chegado Jérson possa ren-
der à equipe uma melhor qualida-
de ofensiva. “Desejo essa forma-
ção desde o início do campeona-
to e ela vem num bom momento. 
Precisamos acabar com essa sina 
(de não vencer em casa)”, afi rmou 
o treinador.

O setor ofensivo da equipe 
não será o único a sofrer mudan-
ças. O trio de volantes do due-
lo passado (Marcus Vinícius, Rô-
mulo e Makelelê) será transforma-
do numa dupla. A nova formação 
contará com os retornos de Bi-
leu e Ricardo Oliveira. Rômulo, no 
entanto, deverá permanecer na 
equipe no lugar de Rafael Caldei-
ra, barrado sob a justifi cativa de 
“ainda não estar pronto para uma 
reta fi nal de Série B. O ex-Flamen-
go será parceiro do experiente Iri-
neu, poupado do treino coletivo 
da última quinta-feira, mas con-
fi rmado na relação de atletas para 
o jogo de hoje.

Com a derrota para o Criciú-
ma-SC, o Sport estacionou nos 43 
pontos e caiu para a quinta coloca-
ção, sendo ultrapassado pelo Ame-
ricana-SP, que retomou o G4. Ape-
sar de jogar fora de casa, os per-
nambucanos esperam recuperar 
os pontos perdidos na rodada pas-
sada com uma vitória em Natal.

No último treino antes do con-
fronto entre nordestinos, o téc-
nico Paulo César Gusmão sinali-
zou como pretende preencher as 
várias lacunas deixadas por atle-
tas lesionados, a exemplo do za-
gueiro César, dos volantes Hamil-
ton e Daniel Paulista e do atacan-
te Willians, todos fora da partida. 
Dos quatro atletas, as duas prin-
cipais surpresas deverão fi car por 
conta das entradas de Danilo e 
Danielzinho.

Três meses após a chegada à 
Ilha do Retiro, Danilo, de 22 anos, 
ex-Olaria, deve ganhar a primeira 
oportunidade. O volante tende a 
atuar ao lado de Rithely. Os meias 
Róbston e Marcelinho Paraíba de-
vem fechar o meio-campo. Para o 
ataque, Danielzinho é o preferido, 
com Junior Viçosa, Misael e Paulis-
ta são os outros concorrentes. 

“A gente conseguiu encaixar 
um padrão de jogo com velocida-
de na nossa equipe. O Danielzinho 
tem essa característica e vai ter a 
sua chance. Já o Danilo está aqui 
contratado por outros colegas 
que vieram antes de mim e tem 
que mostrar serviço. Se esta aqui 
é porque tem condições de jo-
gar pelo Sport”, disse PC Gusmão 
que pregou respeito à equipe poti-

guar, apesar do mau momento vi-
vido pelos anfi triões. “Não pode-
mos subestimar o ABC. Eles che-
garam a liderar e vai sempre exis-
tir o nosso respeito. Acredito que 
vence quem for mais determinado 
dentro de campo”, analisou o téc-
nico rubro-negro.

Já o volante Rithely se mos-
trou mais preocupado com a tor-
cida abecedista e afi rma que é pre-
ciso suportar a pressão inicial para 
buscar o resultado. “A gente tem 
que suportar o começo do jogo. 
A torcida deve vir junto com eles 
e se a gente conseguir suportar, 
as coisas vão fl uir normalmente”, 
fi nalizou.

LEÃO BUSCA REABILITAÇÃO

MAIS DE 600 POLICIAIS E 
MÓDULO RESERVADO À 
TORCIDA DO SPORT

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Emerson Ferreira (MG)

SPORTPE

Magrão; Thiaguinho, Montoya, 
Tobi e Wellington Saci; Rithelly, 
Danilo, Robston e Marcelinho 
Paraíba; Bruno Mineiro e 
Danielzinho. 
Técnico: Paulo César Gusmão.

ABC

Camilo; Pio, Irineu, Rômulo e 
Renatinho Potiguar; Bileu, Ricardo 
Oliveira, Jérson e Cascata; Lins e 
Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

Preço dos ingressos:
 ▶ Arquibancada – R$ 30,00
 ▶ Cadeiras – R$ 50,00

Acesso Sport-PE: Portão A
Acesso ABC: Portão C

 ▶ Os portões abrem às 14 horas;

Serviço

FRASQUEIRÃO SOB TENSÃO
/ FERVENDO /  PARTIDA ENTRE ABC E SPORT, HOJE À TARDE, TERÁ PRESSÃO DA TORCIDA ALVINEGRA 
PELO FIM DO JEJUM EM CASA E SEGURANÇA REFORÇADA PARA EVITAR TUMULTOS COM OS ADVERSÁRIOS

 ▶ Vista aérea do Frasqueirão em dia de jogo lotado

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Quando perdemos a capacidade de nos 
indignarmos ante atrocidades sofridas por 
outros, perdemos também o direito de nos 
considerarmos seres humanos civilizados”
Vladimir Herzog
Jornalista assassinado nos porões da ditadura militar

Entrega do título de 
cidadão natalense 
aos empresários 
Afrânio e Luciano 
Miranda, na Câmara 
Municipal de Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Em família: Kátia, Paulo e Rinaldo Miranda com o 

homenageado Luciano Miranda

 ▶ Ranieri Barbosa e Afrânio Miranda com o pai, seu Afrânio, e 

a mulher Silvana

 ▶ Raisssa Miranda, Afrânio Neto, Karine e Flávio  ▶ Selma Rodrigues, Adriana Rocha e Fátima Barros  ▶ Clarissa Felismino e Dávila Rodrigues  ▶ Sílvia Miranda com as gêmeas Marília e Daniele Miranda

 ▶ Luiz Carlos e Amaury Fonseca, pres. da CDL 

 ▶ Felipe Alves, feliz da vida no 

Pitanga, na Ângelo Varela

 ▶ Claudia Galindo e Juliana Flor no lançamento da coleção 

Nathi verão 2011 na Gaag&M

 ▶ As muito chiques Larissa Borges e 

Glorinha Távora curtindo a vida nos 

eventos da cidade

 ▶ Priscila, Alan e Gabriela na homenagem 

da Câmara Municipal aos irmãos Miranda

 ▶ Luciano Miranda com a família:   Marilia, Daniele, 

Kátia e Felipe, exibindo o título de cidadão natalense

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA

?
VOCÊ SABIA
Que nos dias 13, 14 e 15 de outubro, a Federação Nacional dos Jornalistas 
e o Sindicato dos Jornalistas Profi ssionais do Estado do Rio Grande 
do Norte, realizam no Hotel Pirâmide, em Natal, o XVIII Encontro 
Nacional dos Jornalistas em Assessoria de Comunicação? Que o evento 
reunirá na capital potiguar pelo menos 400 jornalistas e estudantes 
de Comunicação Social de todo Brasil para discutir “A Liberdade de 
Expressão e o Jornalismo em Assessoria de Imprensa”, tema do evento?

Virgindade 
moderna

Primeira noite dos 
recém-casados. Na cama, a moça 

diz ao rapaz: 
- Sabe, amor, eu não disse a você, 

mas eu não sei fazer 
nada de nada! 

- Não se preocupe, minha linda! 
Você tira a roupa, deita sobre a 

cama que eu faço o resto! 
E ela, muito meigamente, 

responde: 
- Não, amor! Transar, eu transo 

bem pra cacete, desde os 12 anos. 
O que eu não sei é lavar, passar, 

cozinhar, arrumar casa...

No Consulado
Hoje tem Khrystal arrasando no 

Consulado Bar na Ribeira por 
apenas R$ 10,00. Show imperdível!

Gourmet 
solidário
Neste fi nal de semana reserve 
para comer bem e ajudar 
o GACC-RN. O restaurante 
Camarões do Midway está com 
o prato especial do Gourmet 
Solidário com 7% da renda 
revertido para a instituição.

Gesto de amor
A Casa Durval Paiva está 

precisando de doações de leite em 
pó e de gêneros alimentícios para 

as crianças e acompanhantes 
hospedados na Casa. Quem 

quiser colaborar pode levar a 
doação à Instituição ou agendar a 

entrega pelo 4006-1600. 
Vamos ajudar!!!

Encontro
A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte vai sediar, de 23 
a 29 de outubro, a 15ª edição do 

Encontro Nacional de Estudantes 
de Artes. O tema desta edição é 

15 anos de Enearte: caldeirão de 
identidades. A programação do 

evento é composta por palestras, 
plenárias, mesas-redondas, 

mostras científi cas, grupos de 
discussão, grupos de trabalhos, 

apresentações artísticas, 
exposições, ofi cina e debates. 
Mais informações no http://

xveneartenatal.blogspot.com 

Homenagem
O colégio Salesiano São José foi 
homenageado pelos seus 75 anos 
em sessão solene realizada na 
última terça-feira, na Câmara 
Municipal de Natal. A homenagem 
foi uma proposição do vereador 
Luís Carlos e contou com a 
participação de representantes 
do corpo docente da escola, 
profi ssionais da educação e ex-
alunos do colégio. Localizado na 
Ribeira, o Salesiano é um dos mais 
tradicionais colégios de Natal. De 
orientação católica, a instituição 
atende alunos do ensino médio e 
fundamental. 

Futuro 
promissor
O Complexo Educacional 
Contemporâneo está em 
comemoração tripla pelos feitos 
de um mesmo aluno. Fernando 
Cuono, 15 anos, acaba de ser 
aprovado na segunda fase da 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar (EPCAR). Além disso, foi 
aprovado na primeira etapa da 
seleção para Escola Naval e ainda 
está com entrevista marcada 
para disputar uma vaga na Escola 
SESC. Em todos os processos 
seletivos, o estudante concorreu 
com jovens de todo Brasil.

Bandas
Será realizada audiência pública no dia 06 de outubro na Assembléia 
Legislativa para implantação do Sistema Estadual de Bandas do Rio 

Grande do Norte. O evento é aberto a bandas, músicos, regentes e 
gestores das bandas e pretende organizar e fortalecer o movimento 

profi ssional da categoria, através da proposição de políticas públicas 
para a área. As inscrições devem ser feitas até o dia 03 de outubro 

através dos e-mails: giu.lobato@gmail.com / bembemdantas@hotmail.
com ou através do telefones: 9686.5444 / 9157.7700 / 3473.2464.

Celulóide
“Contra o Tempo” é o novo fi lme de 
fi cção científi ca estrelado pelo astro 
Jake Gyllenhaal que estreou ontem 
nos cinemas de todo o Brasil. Apesar 
da estrela de peso no papel principal, 
chama a atenção o diretor por trás 
das câmeras, o britânico Duncan 
Jones, fi lho da lenda da música 
David Bowie. Jones, 40 anos, retorna 
ao gênero apos o bem sucedido 
longa claustrofóbico “Lunar”, de 
2009. O novo segue os mesmos 
moldes do anterior, misturando 
fantasia e fi cção cientifi ca.

Atualização
Até 7 de outubro, o Dr. Ricardo 
Sousa, da Clínica Vicente de 
Paula, participa do Congresso 
Chileno de Odontologia, em 
Santiago. Entre as pautas do 
encontro está a Conferência sobre 
Implantodontia. Após o evento, 
ele vai a Mendonça, na Argentina, 
onde descansa por uns dias, antes 
de voltar ao Grupo Implante e 
colocar em prática as novidades 
do Congresso.

Outubro 
Rosa
O Norte Shopping aderiu ao 
movimento Outubro Rosa 
e durante esse mês toda a 
fachada do Shopping estará 
iluminada, lembrando o 
propósito da ação. O Outubro 
Rosa, é um Movimento 
internacional que surgiu nos 
anos 90 nos Estados Unidos, 
onde, depois de aprovado 
pelo Congresso Americano, 
determinou que outubro 
fosse o mês de comemoração 
mundial da luta contra o 
câncer de mama. Assim, a 
ação consiste em iluminar 
monumentos públicos com 
luzes cor de rosa, durante 
o mês de outubro, uma 
forma criativa de chamar 
atenção da população para 
a prevenção do câncer de 
mama.


